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Fernando Antunes 


Um trabalhador que opere com um computador é 
E e is a AE 
e cabeça por dia. O alerta generalidade 
dos informáticos considera E arc 
preocupante das suas condições de trabalho não foi 
lançado por qualquer sindicato português, mas sim por 
um sindicato alemão — o Sindicato dos Empregados de 
Escritório — o que demonstra o interesse que os alemães 
consagram a uma problematica que também entre mós 
tem sido objecto de encontros e debates cujos efeitos 


Trabalhar duranto uma hora 
com um computador — acen- 
tua aquele sindicato — signifi- 
ca introduzir entre 8 a 18 mil 
sinais que são imediatamente 
tradusdus da escrita a him- 
ata electrónica. | raid 

4 denunciada numa conferên- 
cia reahzada em Frankfurt, sob 
o tema «Primeiro o trabalho, 
depois o espantalho». No mes- 
mo encuntro, os dirigentes sin- 
dícais subhnharam que as «pes 
soas que trabalham com com- 
putadores se queiram de não 
enuntrar conteúdo no traba 
lhos, 

Outras considerações foram 
aí feitas. todas elas a suscita- 
rem também uma reflexão en: 
tre os informáticos portugueses 
e a contribuirem para que al 
guas mitos que envolvem ainda 


a sua actividade sejam devida: 
mente descodificados em or 
dem à desmuntagem de concel- 
tos mais ou menos adquiridos e 
ue atribuem dos isstonais 
informática em lugar privi- 
tegiado no mundo labora As 
conclusões do encontro dos la 
formáticos alemão sho já em si 
mesmas perfeitamente esclare- 
cedoras quanto à gravidade de 
problemas que se colucam & 
quem esta diariamente em con: 
tecto com um computador Es- 
ta não é de mancira nenhuma 
-— como ousimos aum e 
sional do serviço da função 
pública -- uma actividade re- 
sante, sem riscos nem atri- 
tos. algo que o individuo faz 
com a displicência e q desapego 
de quem se incumbe de uma Ia- 
teta monucórdica, sim. mas 
sem custos para a saude fniva € 
mental Estes extstem e não po- 
deim ser subestimados. 


Conhecer 
a dimensão real 


: Se um testemunho tem pour 
ca força mocmiágicao — alerta, 
asa ves. tiidio Antes, DO 
pasto de vista que Ga 
esc inquerho — o mesmo 
não acunteve com 6 estudo st8º 
tematico sobre os obesos la 
torais dos informénicos 4 amis 
de um inquerto cratizado em 
ada iso entado mt cut 
eluira facumente que co p 
mas dos informaimis pa 
mladois ado nbbntisodo ques meus ihos 
portuguesas. tos são 0% 


muns à todos os informáticos, 
embora variem de funcdo para 
função e de empresa para cra- 
presa. De facto. não se pode 
acusar à pencralrdade das em 
presas de não oferecerem com 
dições que atenuem cs efeitos 
perniciosos da ectividade des- 
gastante do imformátisu. mes 
outros locais de trabalho não 
favureverão essas mesmas cua- 
dições. 

O balanço da mossa realida- 
de, ou seja o levantamento, 
quer a nivel do sector pablco 
quer a nivel da asiadade pe 
vada. do modo como t - 
lham os mossos informáticos. 
das questões suscitadas pela 
natureza da fanção. alramente 
exigente — questões que per- 
tencem ao foro da medicina do 
trabalho — arma não foi ferto, 
ou. menos, não x conhece 
publcamente. qualquer inqué- 
rito ou estudo sistemático cuja 
autenticidade comtitua um 
ponto de referência que sirva 
de suporte à tomada de medi. 
das práticas ou à avaliação cr 
teriosa da dimenho real dos 


este + 
tica» apenas ré levantar uma 
a per que pareve caco- 
Era fundo do vaso conjunto 
de condicionantes que inluem- 
ciam a acrnidade dos profissto- 
mais de Informática e que re 
querem um exame global e 
mai aprofundado por parte 
designadamente dos sindicatos 
e da Assxiação Portuguora de 
Informánica que a ele, de resto, 
não deivuu de atudir no 2 * Em 
contro Naval de Intormári 
ca, que se realiam no passado 
A srsisne. mo 


ue vem um o 
mão de obra mina” Alge- 
mas explicações elo dadas quer 


pos fitdio Antunes, quer Ho de 
umento que um membru da 
kpr. Pereira Leite de € om 
são Coordenadora do reterido 
montra. confiou a «Jornal in 
mamas (O computador é 
uma Iorramenta — toounhece 
gude Ultcoms enpectalista — para 
anus que o beneficio ou 9 


Muitas “ratoeiras” numa profissão |, 
onde os riscos se sobrepõem ã0S privil 


menta. À umlização de termit- 
mais Ipados directamente à um 
computador € O seu crescimen- 
to conuderável recomendam, 
segundo Pereira Leste. que so- 
bre à sua utilização se detra- 
vem quantos têm a obrigação 
de velar pelo seu uso racional, 
prevcupação que vai desde a 
esporão des terminais à uma 
inspecção médica regular dos 
utiuadores dos termais. sem 
contar com aspects tão rede 
vantes como os que dizem res 
pesto à tanmentação € ga 
mização do propro trabalão 
São recumembações que envol 
vem sobretudo os nfisáices, 
isto e, trabalhadores que não 
sendo informátinos se servem 
do compatador para q seu tra- 
balho. 


Mas os amalistas e progra 
madores, os operadores. € ol 
tros grupos peofissomais yo ni 
rimentam dianamente Os ) 
tos de uma actividade que LH- 
dio Antunes consadera não ape- 
nas espinhosa como desgastan- 
re. «O informático não possui 
meios de fazer “parver df ao 
seu cérebro tquantas horas de 
torta *!p 

Luisa Loareiro, operadora 
de Recolha de Dados, afirma 
que os profrssmomars de Infor 
márica se têm debatido ao lua 
go destes ultimos tempos. por 
uma legislação & ao 
exercicio das suas funções Tal 
não se tem verticado. o que 
vem demonstrar. que os pro 
bicmas que afectam os 
máricos não têm merecido O 
tratamento devido, respeito € 
estudo. por parte das organiza- 
ções sindicais e governamas. 
Luisa Loureiro enuncia os 
problemas que. de uma manei- 
ra peral, afectam não só vo que 
exercem à função de vper 
res, mas os que se relacenam 


do à introdução de «ccrass» de 
rabos catódicus c à falta de ilu- 
minação adequada: 

— protiemas derivados da 
instalação de ar condictunado: 


das maquinas. 
= peoblemas de 
» 20 caso tempo nas 
passas de trabalho: 
— cansaço mental v cxgota- 
mentos. 


tudacomacicva 
Act ndiade depastante 


à TEM PROBLEMAS? 


Ô 
(O) 
(0) 
(0) 
0) ATRAVÉS DO QUAL LHE INDICAREMOS: 
(0) 
(0) 


TU) Justifique devidamente o seu futuro sistema de informação. 


(0) 


EXISTIMOS PARA O AJUDAR 
A RESOLVE-LOS: 
O LANÇAMENTO DO SEU FUTURO SISTEMA DE IN- 


FORMAÇÃO SERVIDO POR ORDENADOR EXIGE A 
REALIZAÇÃO DE UM ESTUDO DE OPORTUNIDADE 


e Os subsistemas e aplicações a desenvolver 

* Os meios humanos e materiais de que necessita 
« Os custos e os proveitos inerentes 

* Um plano de acções a desenvolver. 


CONSULTE-NOS 


SOMOS A PRIMEIRA 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA - AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 — TELEFONE 767604708 
PORTO - RUA GONÇALO CRISTOVAO, 217-8º — TELEFONE 319554 


pelos . 
mana . SET Rcc 


ojornal 


Po sad 


Doenças dos informáticos? 
Não está feito nenhum Ínquérito em Portugal 


4 


— problemas de perda de 
memória. 

Para Luísa Loureiro várias 
iniciativas poderiam ser toma- 
das para minimizar os proble- 
mas enunciados. Uma sugestão 


t 


em jeito de desabafo que não 
deixará, decerto, de ser escuta- 
da pelas entidades a quem se 
dirige: «Não nos poderemos es- 
quecer, que existe em Portugal 
uma Associação Portuguesa de 
Informática, a qual tem o dever 
deontológico de se pronunciar 


sobre este assunto. Nem só blemas.» 


SE DE CALCULADORAS TEXAS INSTRUMENTS 
É QUESTÃO 


- TRIUDUS 


É A DIRECÇÃO 


TI-58 8 8804 


60 Memórias « 480 Passos de pro- 
gramação * 172 Funções e modulo, 
com 25 programas. 


Caracteristicas idênticas à TI 58 
mas possuindo a nova memória cons- 
tante, que lhe permite a manutenção 
do programa mesmo com a calcula - 
dora desligada. 


qT:53 219805 


O dobro da capacidade da TI 58 e 
ainda com LEITURA e GRAVAÇÃO de 
CARTOES MAGNETICOS 


” 
é 


: O ; aprgpemçfoato magie Ata Var a qr 


mãe 


Ê 


Venha ver as extraordinárias 


F, possibilidades des super — 
A seit PL TOO 24 9806 
, - te-nos telefônicamente para 


o tel: 563745 Temos uma 
equipa de demonstração a0 
seu dispor alem de instruções 
em português e-possibilidade - 
de execução de programas 
por um programador especia- 
lizado que o permitirá igual- 
mente sperfeicoar os seus 
. tonhecimemos em programa- 
ção E tudo isto absolutamen- 
te grátis e exclusivo da nossa 


Impressora ajustável a estas calcula- 
doras permitindo escrever palavras, 
traçar gráficos etc 

NE 


| TRIUDUS | 
CENTROS 
DE 
CALCULADORAS 


Rossio:CC. Terminal, loja 310 tel- 326234 

Campo Grande CC Caleidoscópio.1'andar tel-795970 
Praça do Chile Rua Carlos Mardel, 1.tel-557889 
Odivelas :CC. Kaué loja 34 


congressos e encontros são os 
meios adequados à resolução 
dos nossos problemas. Há toda 
a vantagem em se criarem co- 
missões ou grupos de trabalho, 
cujas conclusões poderão vir a 
ser o ponto de partida para a 
resolução desses mesmos pro- 


É do conhecimento geral que O 
informático é um técnico recente no 
mundo do trabalho. Também é opi- 
nião corrente (externa aos profíssio- 
nais de informática) que o informá- 
tico é um profissional que detém 
grandes privilégios, nomeadamente 
nos seguintes campos: — À 

— Relações com as hierarquias 

— Remuneração 

— Horários : 

— Local de trabalho com condi- 

e: tais 
RE sed a fontes de informação 
que outros profissionais não têm. 

— Controlo e manipulação de in- 
formação. : nr 

Aquelas duas realidades (técnico 
recente no mundo do trabalho e 
«detentor» de grandes privilégios) 
têm criado sérios problemas aos 
profissionais de informática nas re- 
lações de trabalho com outros pro- 
fissionais e na inserção e negocia- 
ção sindical, ao mesmo tempo que 
fomenta o desenvolvimento de cer- 
tos mitos sobre a própria Informáti- 
ca, tais como: 

— A Informática é só carregar no 
botão 

— A Informática e uma ameaça 
para o mundo do trabalho 

— As Liberdades e Privacidade 
de cada cidadão são ameaçadas pe- 
los informáticos 

— A máquina (CPU) supera o 
homem na inteligência 

— O informático é um animal de 
comunicação codificada. 

Contudo a realidade informática 
em Portugal é bem diferente. Como 
profissional de informática desde 
1972, desempenhando, sucessiva- 
mente, funções de: 

— Operador de sistemas 

— Programador 

— Programador-Analista 

— Analista 


Em dois dos maiores centros do 
País e através dos muitos contactos 
com os trabalhadores da recolha de 
dados e com informáticos de outros 
centros, posso testemunhar que o 
mundo real do informático é terri- 
velmente espinhoso e desgastante, 
assim como não tem qualquer fun- 


grandes privilégios. Se um teste- 
munho tem pouca força sociológi- 
ca, já o mesmo não acontece com o 
estudo sistemático sobre os proble- 
mas laborais dos informáticos a 
partir de um inquérito feito pela 
Noratica junto de cerca de 500 pro- 
fissionais de informática em Espa- 
nha. Desde já aconselho uma análi- 
se profunda a este documento e que 
em Portugal se faça algo semelhan- 
te. Do estudo desse inquérito facil- 


dos imformáticos espanhóis são 
idênticos aos sentidos pelos portu- 


damento a opinião generalizada de - 
que o informático é detentor de. 


mente se conclui que os problemas . 


TELEMÁTICA E CONTABILIDADE LDA. 


o informático 
e as suas condi 
de trabalho 


Ilídio Antunes * 


Em sintese podemos dizer que as 
condições de trabalho variam de 
função para função e de empresa 
para empresa, embora existam 
problemas comuns a todos os infor- 
máticos, tais como: 


— 0 e planeamento 
da actividade dos centros 

Detecta-se uma certa anarquia 
organizativa e na maior parte dos 
casos a inexistência de um plano di- 
rector real, objectivo e consistente. 


— Formação 

Na maior parte dos casos não ex- 
iste uma política de formação o que 
determina: ou a formação por auto- 
motivação e à custa de sacrifícios fi- 
nanceiros e de tempos livres ou a 
desactualização e inerente estagna- 
ção técnica e desmotivação. y 

— Relações com os utilizadores 

Estas relações são na maior parte 
dos casos tensas e até de confronto. 

— Acesso à Informação e apoio à 
gestão do centro 

Na generalidade dos casos existe 
uma pura marginalização por parte 
da hierarquia e estimula-se o con- 
ceito da autocensura às críticas que 
se possam elaborar. 

— Remuneração e promoções 

Sobre as remunerações dos pro- 
fissionais de informática em Portu- 
gal pode-se dizer que existem gran- 
des diferenças de sector para sector 
e até de empresa para empresa. 
Sobre as. promoções por mérito, o 
campo é terrivelmente canceroso; 
não existem critérios racionais; é o 
reino dos «yesmem». 
Mudança de funções 

Não existe uma política bem defi- 
nida de carreiras na Informática o 
que leva muitos informáticos a não 
investirem na autoformação e a 
desmotivarem-se. 


— Ambiente de trabalho 

Geralmente existem problemas 
de iluminação e ar condicionado, os 
locais estão à mercê de ruídos in- 
tensos e dispersos, o mobiliário 
apresenta-se desadaptado à função 
e o equipamento provoca cansaço 
visual e distorções psíquicas. 


— Fadiga 
Os períodos são geralmente lon- 
gos e sem descanso, existe recurso 
sistemático a horas extraordinárias, 
o informático não possui meios de 
fazer «power off» ao seu cérebro 
(quantas horas de borla?!) 
Analisando os grandes proble- 
mas de cada grupo profissional, te- 
mos as seguintes necessidades: 


Na Análise 

— Ambiente de trabalho com 
boa iluminação e sem ruídos; 

— Formação e informação conti- 
nuas; : 


nã COELHO DA ROCHA 66 R/C ESQ. 


RECOLHA DE DADOS — CARTÃO, 
BANDA, DISKETT, FORMAÇÃO, 
CURSOS DE RECOLHA DE DADOS, 
PROGRAMAÇÃO E OUTROS 


des 


— Condi 
ções de náo 


Na Operação 

— Os mesmos da 

— Adaptabilidade” o 
mento às condições de exp “quipa. 
am que apud 
9a dO minimo 6 eis pre 

e famili i E a 

angústia; de inabiéç, 


de acesso às tm, 


— Reduzir ou anutar 
sobre a visão dos terminais, “ei 
catódico. ais de éxran 


adequada para anular à Em 


— Documentos A 
fácil leitura o Ce tScrição do 
Não quero finalizar : 

formuladas quatro entes 


1) Qual a verdadeira Fazão dos 
informáticos (principalmente aa 
listas e progamadores) serem relati 
vamente bem pagos? 


2) Por que razão só uma pequena 
percentagem de mulheres tem aces- 
so às funções de análise, programa- 
ção e operação? 


3) Por que razão é a recolha de 
dados feita exclusivamente (ou qua- 
se) por mulheres? 


4) Quais as profissões (de todo o 
conjunto de assalariados) que ne- 
cessitam de constante e permanente 
adaptação a novos instrumentos de 
trabalho, e a novas técnicas e meto- 
dologias? Por outras palavras: 
quem mais rapidamente se desac- 
tualiza em função do avanço técni 
co / científico? 

—eam 
* Analista de Informática 


TEL.67 4838 


| 


Computador 


Bom amigo ou reles inimigo? 


Pereira Leite* 


Começo por citar algumas frases 
de uma notícia enviada de Bona a 
22 de Janeiro deste ano pela ANOP. 

«Um trabalhador que opere com 
um computador é obrigado a fazer 
entre 12 e 33 mil movimentos de 
olhos e cabeça, por dia.» 

Diz um sindicato da RFA. 

«As pessoas que trabalham com 
computadores queixam-se de não 
encontrarem conteúdo no traba- 
lho.» 

Diz ainda o mesmo sindicato. 

«O tratamento automático de da- 
dos em computador liberta o ho- 
mem de trabalhos rotineiros, reco- 
Ihendo e centralizando as informa- 
ções necessárias.» 

«Os computadores tornam mais 
humanos os meios de trabalho.» | 

São duas afirmações de fabrican- 
tes de computadores. 

Três quartos dos 2000 trabalha- 
dores (utilizadores de terminais) 
que foram objecto de um inquérito 


efectuado por outro sindicato «dis- 
seram ter contraído doenças físicas 
ca dores de costas, de olhos, de nu- 

cansaço e esgotamento». 

Estas afirmações aparentemente 
gontraditórias não o são na realida- 

O computador é uma ferramenta 
tal como o martelo, por exemplo. O 
nosso ou prejuízo depen- 
derá do modo e objectivo de utiliza- 

ferramenta. 


enta. 

Com o desenvolvimento do tele- 
Processamento e a vulgarização dos 
terminais o impacto da Informática 
nas empresas e nos respectivos tra- 
balhadores administrativos aumen- 
tou consideravelmente. 

Os terminais são normalmente 
constituídos por um teclado, écran 
catódico e podem ainda ter uma pe- 


quena impressora. Através destes 
dermia a poderão ser obtidas infor- 
mações do computador (quer direc- 
tamente dos seus sds, quer co- 
mo resultado de cálculo) ou envia- 
dos dados para registo em ficheiro. 

Assim, num Banco, através de 
um desses terminais e indicando o 
número de conta do cliente, pode- 
mos obter o respectivo saldo para 
saber se se pode proceder ao paga- 
mento do cheque apresentado. 
Através do teciado iremos também 
informar o montante do cheque pa- 
ra ser alterado o saldo da conta nos 
ficheiros do computador. 

Idênticas operações mos 
fazer numa companhia de aviação 
para saber qual o voo com lugares 
disponíveis e efectuar as reservas 
indicadas por determinado cliente. 

A utilização de terminais ligados 
directamente a um computador 
tem aumentado consideravelmente. 
Por isso a sua utilização deve mere- 


nos E.U.A. 


LVP com aplicação para tra 


: a cifra de 700 milhõe 
instalámos mais de 


- INFORMATE 
nº 57-1.º Esq. 


tamento do texto 
s de dólares em vendas. 
100 Sistemas. 


cer cuidadosa análise, nomeada- 
mente nos seguintes aspectos: 

e dos terminais; 

— Inspecção dos terminais; 

— Inspecção médica dos utiliza- 
dores dos terminais; 

— Regulamentação do trabalho 
com terminais; 

— Localização dos terminais; 

— Organização do trabalho. 


Concepção dos terminais 


Os terminais devem ser concebi- 
dos de acordo com as regras da er- 
gonomia, isto é, de modo a serem 
de fácil utilização e não obrigarem 
o seu utilizador a posições incómo- 
das ou cansativas. 

A luminosidade do écran deve ser 
regulável pelo utilizador. Conside- 
ram-se, de um modo geral, preferí- 
veis os terminais que têm caracteres 
luminosos sobre fundo negro, em 


os primeiros 


no Mundo 


em tratamento de textos 
e os segundo 


s em mini-computadores 


CA, SERVIÇOS E ESTUDOS, LDA. 


Teis. 53 09 33/4 e 561792 — 1000 LISBOA 


ira 7 r/c - Tel 561865 — 1200 LISBOA 
347-4º - Tel. 62 730 — 4100 PORTO 


temente as empresas 
bre a aquisição ou See 
po de q ação para à 
sua decisão. 


ve também ser estudada a intensi- 
dade de iluminação. 


nuído ao ter como tarefa apenas a 
introdução de dados pelo terminal e 
a sua verificação por leitura no 


Aqui o que está em causa não é o 
terminal, mas sim o modo como o 
trabalho está organizado (aliás 
muito semelhante ao registo de da- 
dos centralizado). 

Como exemplo podemos voltar 
ao caso do Banco e compararmos 
duas possibilidades de organização 
do trabalho: 

1.º O cliente apresenta o cheque 
directamente ao caixa, o qual atra- 
vés do seu terminal verifica se tem 
cobertura, faz o respectivo lança- 
mento (para actualizar a conta do 
cliente) e efectua o pagamento; 

2.º O cliente entrega o cheque ao 
balcão contra uma ficha. Os che- 
ques recebidos por vários emprega- 
dos do Banco são canalizados para 
um único empregado que dispõe de 
um terminal. Este, para cada che- 
que, verifica o saldo, faz o respecti- 
vo lançamento e passa-o para o cai- 
xa efectuar o pagamento ou devol- 
ve-o ao balcão. 

Como vemos o primeiro exemplo 
para além de se traduzir num servi- 
ço mais rápido para o cliente do 
Banco, faz com que o trabalho de 
cao eaprogado seja mais diversit- 


No segundo exem temos - 
refas muito mais e sd 


Parece que perante as duas h 
teses a primeira seria sempre at 


Uma das criticas fi 
São dos com was feitas à 


"Sem dúvida que neste caso houve 


positiva na or- 
uma pes ho. 


técnicos necessários, por ou- 
dado diminui o número de tra- 
balhadores administrativos. 


val, noraaisiante, pernil e faia 
mento de volumes muitos maiores 
de informação sem necessidade de 
aumentar ionalmente o re- 


postos de trabalho. 

Isto só por si não é bom nem 
mau. Tudo depende de a sociedade 
ter ou não capacidade de ocupar 
noutras actividades a mão-de-obra 
libertada. 


E os informáticas? 


Até aqui referimo-nos sobretudo 
aos chamados utilizadores, isto é. 
trabalhadores que não sendo infor- 
máticos, se servem do computador 
para o seu trabalho seja através de 
terminais seja enviando os docu- 
mentos com os dados a processar 
para Centro Informático onde são 

sendo-lhe, neste caso, 
normaimente devolvidos os resalta- 
dos do processamento sob a forma 
de mapas. 

Porém, alguns informáticos po- 
derão estar sujeitos ao mesmo tipo 
de problemas desde que também 
eles utilizem os terminais de écran 
catódico no seu trabalho. É o caso 
dos analistas e 
quando se servem de terminais para 
a programação interactiva; é 0 caso 
dos operadores de consola quando 
essa consola é de écran catódico; 
pode ainda ser o caso dos operado- 
res de registo de dados. 


Conclusão 


e potente ferrumenta deverá ser a 
de nos esclarecermos para a aplicar 
com pleno conhecimento e contro- 
larmos ao nível das DOSSAS Organi- 
ações (sindicatos e comissões de 
) à sua utilização pa- 
Fa que dela não resulte ren À 
nefício para um dos lados (a empre- 
sa) o acréscimo do ritmo de traba- 
lho para o outro (o trabalhador). 


CCC 


pninto Comimadáta: ão) 2: 


Compete aos profissionais de 
Informatica, através da API, 
colaborar na elaboração de um 
codigo deontológico. Esta fol 
uma das conclusões aprovadas 
pelos participantes no 2.º En- 
contro Nacional de Informáti- 
ca, que, por Iniciativa da Asso- 
clação Portuguesa de Informá- 
tica, decorreu no dia 14, na ci- 
dade do Porto. 

Entre as resoluções aprova- 
das, foi decidido propor a for- 
mação de um grupo de traba- 


ENCONTR 
NACIONAL 
INFORMÁTICA 


lho, sob a égide da API, para a 
elaboração de uma proposta de 
código deontológico, a apresen- 
tar aos órgãos competentes. 

Os Encontros Nacionais têm 
como objectivo primordial pro- 
mover a discussão colectiva, 


ca, dos problemas soclo- 
profissionais que os afectam. 
As carreiras de informática, 
deontologia profissional e for- 
mação em Informática consti- 
tuem, de facto, pontos de inte- 


2.º Encontro Nacional de Informática 


Código deontológico vai ser 
apresentado aos órgãos competentes 


resse fulcral para os informáti- 
cos. E daí terem sido logica- 
mente preferidos na selecção 
temática proposta para o En- 
contro do Porto. 

Os documentos apresentados 
à discussão colectiva constituí- 
ram assim o fruto do trabalho 
de pequenos grupos, durante 
cerca de seis meses. Das discus- 
sões surgidas, quer ao longo 
dessa actividade, quer durante 
o 2.º Encontro, as conclusões 
tiradas, além das já indicadas, 


foram as seguintes: . 

A nível de carreiras de infor- 
mática — Verifica-se ainda 
bastante polémica acerca do 
conteúdo funcional de algumas 
categorias, sobretudo aquelas 
que se situam na fronteira en- 
tre a informática e o utilizador. 
Assim deve a API colocar os 
documentos presentes no 2.º 
ENI sobre carreiras no dispor 
das organizações sindicais por 
forma a poderem ser contem- 
plados em instrumentos de re- 


ulamentação de trabalho; a 
API tem a responsabilidade de 
contribuir para a definição das 
diferentes categorias profissio- 
nais e respectivos conteúdos 
funcionais. j 

A nível de formação em in- 
formática — As conclusões não 
puderam ser expressas formal- 
mente devido ao elevado núme- 
ro de propostas de alteração ao 
documento apresentado. Será 
delegada na mesa do Grupo de 
Trabalho do 2.º ENI, a compi- 


kr 
PRESTAMOS UMA Mi 


DE SERVICOS 
A JURA EMPRESA 


pelos que nela trabalham 


DATA 


* Promovemos cursos de formação e aperfeiçoamento 
º Definimos a organização de empresas 

* Encarregamo-nos da sua gestão 

* Somos uma empresa especializada em informática 

* Somos uma equipa de técnicos com grande experiência que podi 


* SERVIÇOS: — estudos 


A 


UTILIZE OS NOSSOS SERVIÇOS 
FORMAÇÃO: ORGANIZAÇÃO-GESTÃO- INFORMÁTICA 


—— 


— análise 


— programação 
— registo de dados 


e fazer muito pela sua empresa e 


R. Dr. COSTA SACADURA ,9/9A- Tel. 319552-330111/2/3 
Telex 14737 DATACE P - 1800 LISBOA 


— processamento de dados 


º PRODUTOS: — suportes magnéticos 
““datamedia” 


CENTRO DE INFORMÁTICA TECLA 
Av. da Boavista, 1043 


4100 PORTO 


Tel. 69 88 25 


Operador no seu posto de trabalho 
Que perspectiva de carreira? 


Carreiras 


A dificuldade 


de um consenso 


A Participação e a intervenção 
dos informáticos, no dia do que 
ENI, veio enriquecer alguns aspec- 
Es menos e do documen- 
'O que serviu de base de di 
do tema Carreiras. pisca 

A identificação das carreiras, a 
descrição dos conteúdos funcionais, 
as condições de trabalho e o estabe- 
lecimento duma perspectiva de en- 
quadramento entre as várias carrei- 
ras e categorias específicas (tendo 
em vista as características da em- 
Presa ou entidade e do respecti 
centro de informática) foram pa 
derados inportantes pelos informá- 


Enquadramento 


ticos, para uma correcta definição e 
pr tmado das respectivas 


a pade 
mos referir que a discussão do do- 
cumento mereceu consenso nos as- 


pectos concretos da carreira infr 
mática, o mesmo não sucedeu nº 
aspectos - com carrars 
ou categorias específicas, suis 
na área de fronteira informática 
utilizador, designadamente anal 
tas funcionais (sistemas) é parei 
aplicação (correspondente de 
mática) 


Foi dada grande ênfase à nes 
dade da API, de acórdo com ça 
estatutos, possibilitar o acesso ê 
cumentação aprovada, à 
ções sindicais, ou outras entidada, 
desde que solicitada. 


Apresenta-se o quadro aprovado 


OPERADORES 
TE SISTRAS 
(Computadores) 


Formação 


Desenvolver 


e 
o ensino 
“e 

oficial 

arÉ jstável que a Informática tem 
ciedade. Cada vez é maior E e so- 
To de empresas, organismos e por 
sos públicos que de algum cio 
dependem do computador. Em 


muitos casos, com 
serva de aviões, cartas, operações 


natural que nos pergui 
É que esta situação rá Fr 
próximos anos e qual o impacto que 
ela terá sobre as n É a 
formação. Podemos pôr numero 


os gestores para saberem 
dem pedir à Informá dida 
rem activamente nos ques bed 
informatização e utilizarem eles 
próprios os TECUFSOS que 0 computador 
Eee à disposição? 
que meios dispomos 

necer essa formação? O Ensino E 
cial? Os construtores? As escolas 
privadas? As próprias empresas? 
Ou uma combinação de todos eles? 

Finalmente será r 
em questões da formação em Infor- 

sem ter ideias claras sobre o 

mente irá ter no futuro? Como irá 
ela marcar a sociedade? 

Neste contexto é evidente 
2.º Encontro Nacional de Informá- 
tica não poderia discutir e aprovar 
teses ou resoluções definitivas a im- 
por aos informáticos e à sociedade 
Mas poderia (e foi o que fez) iniciar 
uma abordagem e uma discussão 
desta problemática (a qual deve em 
seguida continuar e aprofundar-se 
quer entre os informáticos quer na 
sociedade em geral) e por outro la- 
do, à luz da realidade concreta da 
Informática nos diferentes sectores 
onde ela já assume um papel im- 
portante, apontar algumas reco- 
mendações sobre a forma de fazer 
face aos problemas de formação do 
presente e aos que o futuro por cer- 
to colocará ou agudizará. 

Considerando que a estrutura- 
ção, o funcionamento e a produtivi- 
dade das organizações depende da 
capacidade dos recursos humanos 
neles existentes e que a Informáti- 
ca, através de investigações e desen- 
volvimento nos domínios da infor- 
mação e dos sistemas para a sua re- 
colha, armazenamento, tratamento 
e difusão, permite melhorar subs- 
tancialmente a estruturação, o fun- 
cionamento e a produtividade das 
organizações, 
sensibilização, formação e investi- 
gação em Informática. 

Desenvolvendo: 


ap: 
da Informática no mundo actual, 
i ivas futuras. 


No caso das empresas construto- 
ras, elas respondem directamente 
às suas necessidades comerciais e às 
nececessidades e solicitações dos 
seus clientes — é através destes que 
as opiniões devem ser veiculadas. 

A curto/médio prazo vê-se com 
apreensão a carência de dados 
quantitativos e qualitativos que 
permitam estruturar acções capa- 
zes de suprir as necessidades do 
País na formação de técnicos pro- 
fissionais de Informática e dos utili- 
zadores. Tem-se para além disso 
dúvidas quanto à capacidade das 
estruturas oficiais para responder 
em tempo útil a estas necessidades. 
Ainda que enquadradas, entende- 
se que estruturas autónomas e di- 
nâmicas, tipo empresas de serviços, 
poderão atacar e resolver este pro- 
blema. 


3. Formação nas próprias organiza- 
ções 


A escola forma as pessoas, mas 
no mundo moderno essa formação 
não é suficiente para toda a vida. 
Por um lado e porque está muitas 
vezes desligada da prática, tem de 
ser complementada por formação 
na própria empresa (quanto mais 
não seja, nos procedimentos de tra- 
balho internos). Por outro lado, 
aquela formação cedo se desactua- 
liza, criando sérios problemas hu- 
manos e de rentabilidade. Assim, 
as organizações têm de encarar à 
definição de planos de formação e a 
escolha de meios de acordo com os 
princípios que estiveram na origem 
dos mesmos e com o seu conteúdo. 

No que se refere à formação de 

informáticos, as organizações de- 
vem: 
— Analisar com muita mihúcia a 
seriedade e qualidade de ensino 
propiciado quer pelas escolas ofi- 
ciais quer pelas escolas privadas, 
quer pelos construtores; 

— Rejeitar os q no tiverem a 
idade indispensável; - 
er exigências de melhoria 
junto dos que forem susceptíveis de 


tal. 
essencial 


Deontologia profissional 


uxiliar o cidadão 


Novos produtos 

Informáticos 

aparecem 
28 firaam todos os dias o em todas 
ado cs + 
pamentos, mé- 
ção Pede mo de análise e produ- 
ca como no campo da Informáti- 
estranhas Áreas, em princípio, 
mundias À Informática. É um 
ob em constante mutação que 
dem) voa Os gestores, os 
df as, 08 sociólogos, os 
e todos aqueles que se in- 
có/cem pela evolução técni- 
ei tífica a actualizarem cons- 
conceitos. À Teen Sontecimentos o 
a A Telemática, a Robóti- 
io sanada lb 
Ática mostram-nos que a 
caminha a passos largos 


Para A utilização generalizada da 


2— A Informática e a Sociedade 


à Ê hoje normal qualquer indiví- 
luo estar representado em vários 
freiras de dados. Desta situação é 

idente que pode resultar perigosa 
a utilização da Informática por três 
razões especiais: 


= ue a possibilidade de tro- 
ca da formações Intercentros é In- 


finita; 

— porque a recolha, armazena- 
mento e tratamento da informação 
são realizadas sem quaisquer regras 
de protecção; 

— porque a manipulação da in- 
formação pode ser realizada para 
fins ilegítimos. 

Perante a possibilidade de reco- 
lha, armazenamento e tratamento 
da informação relativa a Indivíduos 
e grupos, o cidadão encontra-se, na 
prática, relativamente indefeso; 
quer isto dizer que o cidadão, ape- 
sar da existência de algumas leis ge- 
rais e parcelares na matéria, não 
tem cpacidade técnica para fazer 
valer os seus direitos. 


3 — Os diferentes utilizadores da 
Informação 


O conjunto dos técnicos de infor- 
mática e dos utilizadores deve estar 
abrangido por regras de comporta 
mento que permitam: 

— garantir a protecção e fideli- 
dade da informação; 

— garantir o direito de acesso de 
cada cidadão à sua própria infor- 


mação; 
— garantir o direito de rectifica- 


e Estudos, concepção e desenvolviment 
de Informação para Gestão 


e Selecção de «Hardware» e «Software» 


e Selecção de Pessoal Informático. 


Av. da República, 56, 1.º * 


ção quando a informação esteja er- 
rada ou desactualizada, 

— garantir o direito à privacida- 
de de cada cidadão; 

— denunciar a existência de re- 
colha de dados não autorizados pe- 


a lei. 


4 — Deontologia, aproximação a 
um Código Deontológico 


Deontologia é o estudo dos deve- 
res especiais de uma situação deter 
minada, particularmente das diver- 
sas profissões. 

Pela própria natureza da profis- 
são a aproximação a um código 
deontológico dos informáticos deve 
abranger as seguintes áreas: 

— Formação 

— Exercício Profissional 

— Relações Socio) profissionais 

— Permuta de Conhecimentos 

— Utilização da Informação. 


a) É necessário que se assegurem 
as condições necessárias e suficien- 
tes para auxiliar o Cidadão, o Le- 
gislador, os Tribunais e outras En- 
tidades Públicas, criando uma enti- 
dade com a função de colaborar na 
resolução efectiva da questão do di- 


GABINETE TÉCNICO DE INFORMÁTICA, LDA 
1000 Lisboa - 772048/9 


e Fornecimento de «Packages» nas áreas de: 


e GESTÃO DE PESSOAL E VENCIMENTOS 
e CONTABILIDADE GERAL E ANALÍTICA 

e CONTROLO ORÇAMENTAL 

e GESTÃO DE MATERIAIS 

e FACTURAÇÃO E VENDAS 

e CONTROLO DE PRODUÇÃO 

e CÁLCULO CIENTÍFICO 


Lstho Formas Portuguesa 


IMPRESSOS 


CONTINUOS E MULTIPLOS 


SARL 


o de Sistemas 


Informática 


e o legislador 


reito à intimidade e liberdades indi- 
viduais e colectivas no contexto da 
Informática. 

que pratica: 


b) Consi 
mente em Portugal não existe qual 
quer experiência deontológica dos 
informáticos. compete aos se 
sionais dentro do âmbito da APÍ 
a elaboração urgente de 
um código deontológico dos profis- 
sionais seus associados € zelar pelo 
seu estrito cumprimento. 


6 — Sugestões 


a) Recomenda-se que os profis- 
slonais de Informática, através da 
API, constituam a entidade referi- 
daems5 a). 

b) Recomenda-se à API, através 
do seu Conselho Geral, que assegu- 
re, no prazo máximo de trinta dias, 
a constituição de uma comissão 
com o fim exclusivo de elaborar 
uma de Código Deontoló- 
gico, tendo como base à aproxima- 


dias e entrar em vigor após discus- 
são e aprovação pelos profissionais 
que integram à Assembleia Geral 
da API. 


PARA UM EFICIENTE E 


MODERNO SERVICO EM 


CONCEPÇÃO DESENHO 


E FABRICAÇÃO DE TODO 


O TIPO DE IMPRESSOS 


Et e mi a 
MENESES 708, Pra at, am ar 


CEO AD gp Ata TS A a im 


E dei d 


ar 


Acordo 

de distribuição 
no Médio 
Oriente 


para Cii 
Honeywell Bull 


Cii Honeywell Bull acaba de Ris 
concluir um acordo de distribui- Italiano», «O Problema da sea 
ção com Pacc International (Pan mação das Casse di Rique 
Arab Computer Centre), relati- Italianas» € «Realizações ai 
vo à comercialização da gama de CRI na Area dos Sistemas de 
minicomputadores Cii-HB, Mi- Pagamento Interbancários- ná 
ni 6, nos países do golfo Arabe Estiveram presentes o secretã- 
(Bahrein, Emiratos bes Uni- rio de Estado do Tesouro, O em- 


dos, Koweit, Oman, Qatar). 


PACC é a sociedade mais im- 
portante em Informática do Mé- 
dio Oriente com um capital de 
3,5 milhões de dólares. Benefi- 


ram referidas, detalh 


dit Communal 


baixador de Itália, bem como 
membros do Conselho de Ges- 
tão, dirigentes e técnicos das vá- 
rias instituições bancárias em 


Portugal. 


ciando de uma sólida base fi- 
nanceira, esta sociedade poderá Novo sistema 


fornecer um serviço de alta qua- 
lidade ao conjunto dos mercados 
do Médio Oriente, através de 
agências, com um 
efectivo qualificado de 180 pes- 
soas, e uma equipa de direcção 
de experiência infor- 
mática, adquirida junto de im- 
portantes companhias interna- 


uma rede de 


com 


ais. 

«A reputação internacional de 
Cii Honeywell Bull, a sua forte 
industrial, e o interesse 

que ela manifestou no desenvol- 
vimento dos mercados do Médio 
Oriente, levaram-nos a tratar 
com esta companhia» declarou 
M. Fouad Sahyoun, presidente 
de PACC Internacional. «O Mi- 
ni 6 vai satisfazer a crescente 


procgra destes mercados. Consi- 
derando a sua flexibilidade de 
utilização, a sua qualidade e o 
seu muito bom nível do ratio 
performance/preço, esta gama 
deveria alcançar um grande su- 
cesso nos nossos países», subli- 


tante rede de vendas no Médio 
Oriente: «Graças a este acordo 
de distribuição, os utilizadores 


por seu lado M. Jacques David, 
director das Operações Directas 
da rede internacional de Cii-HB. 
Além disso, eles beneficiarão de 


Olivetti. 

- O convénio, conduzido por di- 
rigentes e técnicos do Grupo 
Olivetti International, do IPA- 
CRI — Instituto per I'Automa- 


qual se torna possivel descentra- 
lizar através de um posto de tra- 
balho todas as funções 


informático 
Olivetti 
no sector bancário 


O Sistema Informativo que à 
Olivetti está a desenvolver de co- 
laboração com o Centro de Ser- 
viços de Elaboração de Dados 
das Caixas Económicas Dina- 
marquesas (SDC) pode ser con- 
siderado entre os mais significa- 
tivos e avançados exemplos à 
nível mundial de elaboração 
distribuída no Sector Bancário, 
declarou a «O Jornal Informáti- 
co» um dos seus responsáveis. 
Compreende, não só, todos os 
serviços correntes nas aplicações 
de Informática bancária, como, 
por exemplo, a gestão, em tem- 

real, das contas correntes € 

de depósitos a prazo mas, ainda, 
numerosas outras possibilidades 
destinadas a constituir um 
quadro de referência nos anos 
80 para a estratégia de «marke- 
ting> bancário e para a evolução 
dos serviços. 
o mesmo responsá- 


projectado para a gestão inte- 
grada de todo o trabalho das 
agências, das operações de bal- 
cão e de outras actividades (con- 
tabilização, relações interbancá- 
rias, etc.) das práticas de crédito 
à consulta em matéria fiscal e fi- 
nanceira. O próprio sector de 
contas correntes e de depósitos a 
prazo é afrontado de modo no- 
vo, introduzindo-se a possibili- 
dade de «circulação» das contas, 
isto é, a possibilidade para o 
cliente de realizar operações em 
qualquer das Caixas Económi- 
cas. Os vários sistemas de agên- 
cias podem ainda comunicar, 
para além da Sede Central, tam- 
bém entre eles, estabelecendo, 
assim, uma coligação entre 
agências de diversos bancos. O 
sistema é, finalmente, aberto, 
segundo as mais avançadas 
orientações de automação, a 
aplicações de correio electrónico 
e de elaboração de textos (Word 
Processing). 

A estrutura geral do sistema 
prevê terminais inteligentes ins- 
talados junto das «Caixas» (até 
um máximo de 40 para as agên- 
cias maiores) coordenados por 
cada agência através de um mi- 
nicomputador que funciona co- 
mo sistema de concentração e de 
controlo. Tal minicomputador 
está provido de programas para 
a gestão de bancos de dados, pa- 
ra a coligação a redes públicas 
de transmissão de dados e para o 

controlo da rede de terminais. 


Time-Sharing 
comemora 
10 anos de vida 


viços Eurodial 
E e Questel, i- 
tu uma das principais onda: 
des do encontro que a Time- 
de uinê: à comemorar 10 anos 
rei » promoveu com os 
representantes dos órgãos infor- 
Os serviços são 
Nro porno das múlica 
leses nas peras 
sa do nosso país ao Mer- 


A partir do telefone ligado a 
um terminal, Questel proporcio- 
na aos seus utilizadores, os 


' adamente, 

soluções aplicativas adopta- 
das pelas És Económicas 
Dinamarquesas-SDC, pelo Cre- 


de Belgique- 
CCB, bem como pelo Banco de 


a sessão de conferências à 
cargo do 1PACRI foram focados 
os seguintes temas: «Le Casse di 
poa no Mundo Bancário 


cios para encon 
lis bibliográficas ou informa- 
ções factuais que desejem, de 
entre as inúmeras disponíveis. A 
sua tarefa principal consiste em 
ôr à disposição dos seus clien- 
tes as bases de dados concebidas 
e geradas por organismos com- 
efenes Ro entanto, Questel 
pretende ser mais do que sim- 
ples intermediário entre O utili- 
zador e as bases de dados, pois 
consagra exclusivamente à esta 
actividade todos os meios de que 
dispõe. As qualidades do siste- 
pondem à sua missão, isto €, 
permitir o acesso a uma grande 
variedade de dados; assegurar 
ao utilizador, em todos os domí- 
nios, a segurança de uma quase 
exaustividade na pesquisa; € 
oferecer, para o mesmo nível de 
qualidade de serviço, um custo 
inferior ao dos métodos tradicio- 
nais de pesquisa documental. 

As mais importantes fontes e 
informação económica, científi- 
ca, técnica, política, jurídica, 
em ciências sociais e humanas € 
administrativas são lidas, anali- 
sadas e organizadas em volumosos 
fundos bibliográficos ou fac- 
tuais. Facultar o seu acesso — 
disse-nos um dos responsáveis 
do sistema — é a razão de ser do 
Questel, considerado um dos 
grandes sistemas mundiais de 
informação automatizada. Dis- 

de um computador Cii H- 
Bull, modelo Iris 80 biprocessa- 
dor, com equipamentos periféri- 
cos completamente duplicados, 
para maior segurança da infor- 
mação e do serviço. As suas ca- 
pacidades de armazenamento 
em ficheiros atingem actual- 
mente os 12 biliões de caracte- 
res, permitindo deste modo fa- 
zer a gestão de mais de 10 mi- 
Ihões de documentos. 


A Control Data 
Portuguesa exporta 
mais de 1 milhão 
de contos 


A Control Data Portuguesa 
iniciou a sua actividade em Por- 
tugal em 1970 com cerca de 100 
empregados. Laboram em insta- 
lações alugadas, produzem car- 
tões de circuitos impressos e ex- 
portam pouco mais de 8 mil con- 
tos anuais. Hoje, a companhia e 
a sua associada Magnetic Peri- 
pherals Incorporated - Portugal, 
empregam cerca de 800 pessoas, 
laborando em duas modernas 
instalações fabris, em Palmela e 
Setúbal. Produzem Unidades de 
Memória de Disco eexportam 
anualmente mais de 1 milhão de 
contos. 

Preocupada com o desenvolvi- 
mento da sua actividade indus- 
trial, a Control Data limitou a 
sua actividade comercial à ven- 
da de Discos, «Diskettes e Ban- 
das Magnéticas», domínio em 
que penetrou já sensivelmente 
no mercado português, face à 
elevada qualidade desses produ- 
tos. 

Actualmente a sua actividade 
comercial encontra-se em ex- 
pansão, existindo já instalados 
alguns processadores Cyber, dos 
quais se destaca o Cyber 170-730 
Bi Processador, o qual constitui 
uma das maiores e mais sofisti- 
cada aloç re do País, 

: prazo a Control 
irá instalar vários pepm 
de pequeno e médio porte e res- 
pectivo «softwares de aplicação 
cujo desenvolvimento está a ser 
realizado pelas suas equipas de 
+ sistemas. 
estratégia de penetração 
mercado nácional baseia-se doa 
seguintes pontos de apoio, que 
satisfação 


. Data Portuguesa, 


elevado nível da Control Data 
Corporation € da 
Pa is caioos portugueses já 
devidamente formados e espe- 
cializados. 


Afirma-se assim à Control 


totalmente 
dos 
comprometida na criação 
eim necessários, materiais € 
humanos, para à pretendida pe- 
netração no mercado português, 
proporcionando aos seus clien- 


fruta no Mundo. Faz ainda par- 
te da sua estratégia o futuro lan- 
çamento das actividades especi- 
ficas da Control Data, em parti- 
cular nos domínios da: Educa- 
ção por Computadores — PLA- 
TO; Technotec (Serviço de In- 
tercâmbio de Tecnologia); Servi- 
ços de rede Cybernet (Rede In- 
ternacional Data Services); Cur- 
sos pelos Institutos Control Da- 
ta. 

Entretanto, soubemos que à 
Control Data vai fornecer para a 
Banca Portuguesa sistemas 
Cyber para leitura e tratamento 
do Cheque Normalizado. 

O tratamento automático do 
Cheque Normalizado será reali- 
zado por equipamentos Control 
Data Cyber 18 e por leitores/se- 
paradores de cheques Cyber 
979. 


A mesma empresa fornecerá o 
«software» de aplicação que está 
a ser desenvolvido por uma equi- 
pa de técnicos portugueses € 
franceses da Control Data, ten- 
do por base a larga experiência 
que neste domínio aquela em- 
presa possui em todo o Mundo. 


O CI da Associação 
Comercial de Lisboa 


Está equipado com um com- 
putador NCR da série 8100 — 
modelo 1-8150 — o Centro de 
Informática da Associação Co- 
mercial de Lisboa (Câmara de 
Comércio e Indústria Portugue- 
sa). A instalação do Centro veri- 
ficou-se no começo deste ano. 

O «hardware» do sistema é 
constituído por: uma unidade 
processadora com p6K bytes de 
memória; duas unidades duplas 
de discos magnéticos (uma uni- 
dade dupla fima, outra unidade 
dupla com um disco fixo e outro 
amovível) com uma capacidade 
de suporte de dados de 20 Me- 
gabytes; 1 unidade leitora/gra- 
vadora de «cartridges»; e posto 
de trabalho com crt e teclado. 

Segundo o Boletim da Asso-. 
ciação, a primeira aplicação in- 
troduzida foi elaborada tendo 
em vista o tratamento informáti- 
co dos dados necessários ao fun- 
cionamento do Serviço de Pro- 
moção e Relações Comerciais, e, 
paralelamente à emissão das 
quotas que são pagas por ban- 
cos. A próxima fase consistirá 
na passagem a suporte magnéti- 
co de todos os dados relativos às 
empresas constantes dos fichei- 
ros, para uma mais rápida res- 
posta às múltiplas solicitações 
feitas à Associação Comercial. 


O que é o Ipacri 


O Ipacri — Instituto per !'Au- 
tomazione delle Casse dl Rispar- 
mio Italiane, representado nas 
Jornadas de Informática da Oli- 
vetti, realizadas em Lisboa, foi 
constituído em 1972, sob os 
auspícios da «Associazione fra le 
Casse di Risparmio Italiane» 
com a participação daquela As- 
sociação e «Dei Monti di Credi- 
toe do sÍnstituto di Credito del- 
le qa pm a e pi Italiane. 

mo objecto a realiza- 
ção de sistemas Pe flo 


ee à automação de empresas 
outras ent cer Pública e de 


No âmbito das próprias finali- 


dades institucionais, o Ipacri de- 
senvolve actividades definíveis e 
sinteticamente agrupadas da se- 
guinte forma: 

— Consulta e assistência nas 
soluções de problemas organiza- 
tivos dos serviços bancários, ten- 
do em vista, ainda, os reflexos 
na problemática e nas apfica- 
ções dos centros de elaboração 


de dados. . 

— Consultas de «hardware» e 
«software» no campo de DP e re- 
lações com as casas produtoras a 
fim de permitir uma constante 
actualização dos novos produtos 
«hardware» e «softwares. 

— Realização e instalação de 
produtos — Programas Áplica- 
tivos (Packages). 

— Pesquisa, estudo e realiza- 
ção de actividades, ligadas a 

lemáticas de tipo particular 

(CEDACRI, STACRI, CON- 
TROLO DE GESTÃO etc.). 

— Actividades de selecção de 


estudo e de 


ções no âmbito bancário nacio- 
nal e internacional. 


As acções formativas 
da SIOG 


É um facto incontroverso que 
a preparação de gestores e técni- 
cos de elevada qualificação pro- 
fissional assume a maior rele- 
vância para a actividade das 
empresas. Para atingir tal objec- 
tivo, torna-se indispensável um 
melhor conhecimento e divulga- 
ção das mais avançadas técnicas 

ionárias e informáticas. 

É neste âmbito que a SIOG se 
propõe continuar as acções for- 
mativas iniciadas em Novembro 
de 1980, privilegiando os conhe- 
cimentos práticos e a apresenta- 
ção de casos reais. Como acções 
imediatas, figuram: gestão de 
projectos informáticos, a reali- 
zar no Roma, de 1 a 3 de Abril; 
«Performance» de Centros Infor- 
máticos, no mesmo local, a 13 
de Abril; e Análise de valor, 
também no Roma, no dia se- 
guinte. 


Automatização 
do Credit 
Comunal 

da Bélgica 


O Crédit Comunal da Bélgica 
confiou à Olivetti a realização 
do projecto de automação das 
suas mais de mil agências, dis- 
tribuídas por todo o território 
belga. O respectivo contrato foi 
assinado em Bruxelas no presen- 
ça do director-geral do Cédit 
Comunal de Belgique, François 
Narmon e do vice-presidente e 
administrador delegado da Oli- 
aa ri de Benedetti. Com 

acordo a Olivetti assegurou, 
nos últimos dois anos, todos os 
mais importantes contratos de 
fornecimento de sistemas de in- 
formática distribuída aos gran- 
des Institutos de Crédito na Eu- 
ropa: o Consórcio das Caixas 
Econômicas Dinamarquesas, a 
Abbey Nacional Building So- 
ciety, na Grã-Bretanha, e, agora 
o Crédit Comunal da Bélgica, 
todos caracterizados por uma 
complexa estrutura regional e 
local. Ainda neste último con- 
curso participaram os principais 
produtores europeus e america- 
nos, entre eles a IBM, Nixdorf, 
Philips e Burroughs. 


«Avaliação 
e Implementação 
de Sistemas 
de Bases de Dados 
na Europa» 
O Conselho de Ministros das 
Comunidades Europeias, deci- 
diu, em 1977, mandar realizar 


um levantamento sobre a expe- 
riência de utilização de bases de 


ção de bases de dados em 88 ins- 
tituições em 4 países (França, 
Inglaterra, Alemanha e Itália). 
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boa entre 27 e 30 de Abni. 
— Têm vindo à raizes 
aord 


LOMAC 


um novo conceito em informática 


Chamo-me DAVID! 
OU micro. Chamo-me ADAM. no 
: édia 
Compreendo em PORTUGUÊ Faço todo o serviço da esti dd 
e também respondo em é empresa e falo a sua língu 
PORTUGUÊS!!! PORTUGUÊS 


Meu nome é GOLIAS. 


Chamo-me TINA. 

Faço facturação, stocks, Salários, etc., Sou o maior da família 

e obviamente falo LOMAC e falo á 

PORTUGUÊS PORTUGUÊS ement” 
pvide 
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O Laboratório Nacional de En. 
genharia Civil (LNEC) dispõe de 
computador próprio desde 1957, 
tendo desde então instalado as su. 
cessivas gerações de computadores, 
º que permitiu a obtenção de útil 
experiência na adequação da evolu- 
ção tecnológica à formação infor- 
múática por parte dos seus utilizado- 


CI do LNEC 


Carlos Morais * 


Quando em Janeiro de 1976 co- 
meçou a ser explorado o novo equi- 
pamento DEC System 10, este re- 
presentava um salto muito conside- 
rável relativamente às capacidades 
do anterior (um Elliott 4100). Resu- 
mem-se as principais característi- 
Cas comparativas no quadro que se 
Segue. 


(44) DEC System 10: palavra de 36 bit 


jido que o ante- 
rior (UCP), a memória central pos- 
suía em 1976 uma capacidade 6 ve- 
zes maior (actualmente é 12 vezes 
maior), não existia memória em 
disco no 4100, nem memória vir- 
tual, nem time sharing, nem mul- 
ti) . O tempo de explo- 

- ração diston-e com é DEC HE ds 
24 horas do dia. 

: Esta expansão aparentemente 

pPrusca de recursos levou a ter uma 

FA 


-. TES. 
Computador Elliotr 4100 DEC System 10 
Es ano de 1975 ano de 1976 ano de 1981 
Memória 32K palavras(x) 128 K palavras 
(xx) 256 K palavras 
central cerca de 96 K byte cerca de 576 K byte cerca de 1 M byte 
Memória 20 M pala 152 M palavras 
em — (7.54974 x 10º bio) (5.73780 x 10º bit) 
disco cerca de 90 M byte cerca de 684 M byte 
E G 
da UCP 6 microssegundos 0.9 microssegundos 
Sima Batch Batch e time-sharing 
operação sem Memória virtual com Memória virtual 
(algumas 
características)  Monoprogramação Multiprogramação 
E Compra 
Regime , 24 horas/por dia (assistido por 
de exploração só às tardes . operadores das 8:00 às 20:00) 
(%) Eltiou 4100: palavra de 24 bit 1K=2/º=1024 1M=22= 1048576 


UCP: Unidade Central de Processamento 


grande preocupação com a rentabi- 
lização técnica do investimento 
(cerca de 20 000 contos então) de 
modo a que da sua utilização pu- 
desse haver um benefício real para 
um conjunto diversificado de uten- 
tes. iderou-se também que 
abrindo o seu acesso ao exterior do 
LNEC (segundo normas de protec- 
ção dos interesses dos utilizadores 
internos) se estaria a melhor gerir 
um recurso que é de interesse na- 
cional e que do próprio intercâmbio 
com outras formações resultaria 
um incremento de interdisciplinarida- 
de indispensável na Ciência e 


DEMITRÔNICS, INC. 
(PORTUGAL) 


Apoio selectivo 
ao ensino e investigação 


Técnica dos nossos dias. Criaram- 
se então (1976) escalões de priori- 
dades e privilégios de acesso segun- 
do a seguinte hierarquia: 
1.º — Utilizadores do próprio 
LNEC 
2.º — Utilizadores do MHOP e 
Ministérios afins 
3.º — Outros utilizadores 
4.º — Sociedade Portuguesa de 
Computadores em Tempo Dividido 
(Time-Sharing) 
5.º — Utilizadores ligados ao En- 
sino e Investigação 
Cerca de 80% do tempo e recur- 
sos do DEC-10 são utilizados pelos 
utilizadores internos do LNEC, nas 
suas actividades de Investigação e 
Desenvolvimento nos diferentes 
domínios da Engenharia Civil: Es- 
truturas, Barragens, Hidráulica, 
Geotecnia, Vias de Comunicação, 
Materiais de Construção, e na exe- 
cução de aplicações informáticas 
para cálculos correntes já rotiniza- 
dos. Os outros escalões cobrem o 
restante, sendo de salientar a 
compra de potência de cálculo pela 
Time-Sharing, a utilização indife- 
renciada por utilizadores exteriores 
(MHOP e outros) e o escalão S, des- 
tinado a diferentes utilizadores li- 
gados ao Ensino e Investigação, uns 
ligados por Convénios ao LNEC 
(caso da Universidade Nova de Lis- 
boa e Universidade Técnica de Lis- 
boa) outros não. 
Trata-se pois de uma acção aces- 


- sória e supletiva, não central, esta 


acessibilização do uso do computa- 
dor a diferentes organismos de En- 
sino e Investigação, que durante 
1980 puderam dispor de cerca de 30 
áreas de trabalho abertas no com- 
putador do LNEC, algumas pagas a 
preços reduzidos, outras (a maior 
parte) gratuitas. O acesso ao DEC- 
10 foi feito no próprio CI (em horas 
fora do horário normal, para não 
prejudicar os utilizadores internos) 
ou, nalguns casos, através de termi- 
nais colocados no exterior. Citam- 
se seguidamente os organismos que 
tiveram acesso a essas áreas: 
— Instituto Gulbenkian de Ciên- 


cia (Biologia c Biomecânica) 

— LNETI (Departamento de 
Metalurgia e Grupo de Análise por 
Activação) 

— INIC/UTL: 

— Física da Matéria Condensada 

— Análise e Processamento de 
Sinais 

— Electrónica Aplicada 

— Valorização de Recursos Mi- 
nerais 

— Electrotecnia 

— Mecânica e Engenharia Estru- 
turais 

— Estudos de Sistemas Urbanos 
e Regionais 


— Universidades: 

— U. Porto: Departamento de 
Engenharia Mecânica da Faculda- 
de de Engenharia 

— U. Aveiro: Departamento de 
Fisica 

— U. Coimbra: Centro de Cálcu- 
lo da Faculdade de Ciências e Tec- 
nologia 

— U. Lisboa: Departamento de 
Matemática Aplicada 

—UTL: Departamento de Mecã- 
nica Aplicada de Engenharia Civil : 
CPRU 

— UNL: Departamento de Infor- 
mática da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia, Departamento de Geo- 
tecnia da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia, Departamento de Pro- 
dução Industrial da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia e Faculdade 
de Medicina 


— Grupo de Estudos de Psicolo- 
gia Social do ISPA: 

— LNETI: Laboratório Nacional 
de Engenharia e Tecnologia Indus- 
trial 

— INIC : Instituto Nacional de 
Investigação Científica 

— UNL: Universidade Nova de 
Lisboa 

— CPRU: Curso de Planeamento 
Regional e Urbano 

— ISPA: Instituto Superior de 
Psicologia Aplicada 


Cl do LNEC 


Utilizadores internos Preenchem 80% dos Fecursos 


Reconfiguração 
do sistema central 


Este apoio ao Ensino e Investiga- 
ção (de que se deve destacar, cómo 
mais importante acção, o apoio 
prestado, no âmbito do Convénio 
entre LNEC e UNL, ao Departa- 
mento de Informática daquela Uni- 
versidade) como actividade acessó- 
ria que é, não se pode encarar como 
Um serviço aberto pelo LNEC: cada 
abertura de área é resolvida caso 
por caso e obedece a restrições de 
acesso que podem variar conforme 
a carga conjuntural do sistema, Es- 
ta carga tem sido permanentemente 
excessiva, apesar dos sucessivos au- 
mentos anuais na configuração do 
sistema (duplicação da memória 
central, aumento da memória em 
disco segundo o coeficiente 7.6, au- 
mento de 4 vezes das conexões do 


não perten; Ra) 
MEC, e devendo exe 
solver cabalmente a sms 
dades informáticas com bd 
Próprios, continuará lima 
Bem, e muitas vezes Proa 
tuo, nesta acção de apoio vei 
às actividades de Ensino é toy 
pusão Exteriores ao própria La 
Oro. 


———eee——ee, 


* Chefe do Centro de Infomina 
(CI) do Laboratório Nacional de Ee 
Benharia Civil (LNEC). 


MICROCOMPUTADOR C.B.M. (Commodore Business Machines 
— VendalAluguer 


“Software” 


— Assistência técnica 


CURSOS DE PROGRAMAÇÃO PARA C.B.M. 


— Curso de introdução ao Basic 

Curso de programação para C.B.M. 

Curso avançado de programação para C.B.M. 
20 Horas/Curso para máximo 15 alunos 


SERVIÇOS 


Serviço de contabilidade para empresas (POC) 
Serviço para contabilistas (POC) 


BRAGA 


PORTO 
COIMBRA 


Serviço de elaboração de mapasirecibos de ordenado 


rios 


Serviço de endereçamento correspondência 
Serviço de oferta/procura de emprego 
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Claude Simon 


O ensino por computador faz milagres 


Jean-Claude Simon é professor na Universidade 


Pierre-et-Marie-Curie. Eis as suas 


inegavelmente críticas, às 


respostas, 


questões colocadas por 


Josette Alia, num inquérito 

Informática» dedicou largo tri L de 
Janeiro. Do seu depoimento ressalta sobretudo a 
extrema clareza com que trata uma problemática 
que para tanta gente continuará a ser complexa. 
Simplicidade e assunção frontal das opiniões e 


ácaros que subscreve. 
. A Informática é 
tn? sai 
Jean-Claude Simon — A In- 
formática é simultaneamente 
um instrumento, uma ciência 
(que não se aprende sozinho) e 
uma indústria. “Se este instru- 
mento é útil? Nem mais nem 
menos do que os outros. Se um 
professor faz um curso muito 
bom sem Informática, para que 
quer que se sirva dela? Não vejo 
que seja obrigatório. Mas é pre- 
ciso distinguir: para os alunos 
atrasados, à recuperação das ca- 
pacidades de base (20% das 
crianças em França não estão ao 
nível da sua classe) para a aqui- 
sição do saber-fazer, o ensino 
por computador faz milagres. 
Em Física, Matemática, Quími- 
ca, História ou outras discipli- 
nas, tem interesse. Convém tam- 
bém dar o sentido crítico do mo- 
delo: para quê demonstrar a lei 
da queda dos corpos num com- 


Quais os tipos de utilizado- 
res? E que formas existem para 
a introdução da Informática? 
Conhece o leitor o que se passa 
pelo mundo, designadamente no 
domínio das experiências de 
EAC (Ensino Apoiado por Com- 
putador)? Pois Ana Lucas, aju- 
da-o sucintamente nessa pesqui- 
sa através da parte do seu depoi- 
mento (ver número de Janeiro- 
81) que propositadamente isola- 
mos do conjunto das respostas 
ao inquérito que o nosso suple- 
mento promoveu. inquérito sus- 
citado pelo trabalho publicado 
no «Nouvel Observateurs. 


Os 3 tipos de utilizadores 


Seria perfeitamente aberrante 
que para conduzir um automó- 
vel tivéssemos de conhecer pro- 
fundamente, por exemplo, a sua 
mecânica. De facto, nalguns ca- 
sos seria muito útil... mas são 
tão raros que... vale mais cha- 
mar o técnico. 

Com a Informática, guarda- 
das as devidas proporções, pas- 
sa-se uma coisa análoga, poden- 
do definir-se 3 utilizadores-tipo: 

« Utilizador-final (no paralelo 
com os automobilistas, sou eu). 

É o homem comum, que não 
tem nada a ver com a Informáti- 
ca, embora a cruze no seu dia a 
dia. Pensa-se, por exemplo, nos 
funcionários das companhias de 
aviação, que utilizam o seu ter- 
minal para reservar. anular, 
modificar, interrogar. É tendo 
em conta este tipo de utilizador 
que hoje em dia se trabalha na 
concepção de linguagens cada 
vez mais próximas do homem. 

Utilizador «tipo BASIC» (em 
paralelo, temos o automobilista 
que já é capaz de montar peque- 
nas peças no seu carro). 

Este utilizador é capaz de se 


gramando ele próprio. 

muito simples (tipo BA- 
SIC , a resolução de alguns dos 
seus problemas. Para este efeito 
ele utiliza um único com 


putador quando se sim- 
plesmente deixar bs, ra coisa 
qualquer? Os docentes é que de- 
vem escolher. O essencial é que 
o instrumento seja fácil de usar 
— carregar nuns botões, bater 
num teclado, aguardando o avi- 
so. Além disso, estou convenci- 
do de que o pensamento científi- 
co se vai informatizar muito 


p. A Informática val invadir- 
nos fatalmente, mesmo que a 
sua utilidade não seja evidente? 

R. — Quanto a isso, estou 
convencido que vão fazer-se as- 
neiras. 

P. E não se poderá resistir? 

R. — Não se poderá. Nos Es- 
tados Unidos já não é possível 
pagar um quarto de hotel sem 
ser com um cartão de crédito. 
Você pode recusar totalmente a 
Informática, como outros recu- 
sam totalmente a Matemática. 
Mas tem de se viver com ela. 


aqueles que fazem dos múltíplos 
domínios da Informática a sua 
profissão. 


A introdução da Informática 
no ensino tem-se dado segundo 
4 formas fundamentais: 


1 — Directiva 


O aluno recebe lições através 
do terminal, e responde a ques- 
tões de avaliação de conheci- 
mentos postas pelo computador. 
As respostas a estas questões po- 
dem ir de simples escolha de 
uma hipótese entre várias que 
são propostas, a texto perfeita- 
mente livre. Neste último caso a 
máquina classífica através de 
palavras-chave pré-definidas. . 


2 — Acompanhamento dos ex- 
ercícios 

O computador propõe um 
conjunto de exercícios de difi- 
culdade adaptada ao nível do 
aluno. 


3— Simulação 

Segundo Jacques Hebenstreit, 
um dos especialistas de EAC em 
França, esta técnica pode 
apoiar-se sobre 3 métodos. 

e «Descoberta guida» 

O aluno é levado, através de 
experiências simuladas a des- 
cobrir relações entre parâmetros 
que definem uma Jei (física, por 
exemplo). ea 

e « Aquisição de experiências 

Neste método o aluno pode 
obter resposta instantânea, fa- 
zendo variar parâmetros de um 


dade. 
4 — «Computer managed ins- 


tractiom 

É definida por Fernando de 
Mendonça como «a questão in- 
formática de escolaridade, com 
o duplo objectivo de harmonizar 
o desenvolvimento do ensino € 
de examinar a progressão didác- 
tica dos alunos». 

Trata-se de individualizar o 
ensino, tanto quanto possível, o 
que implica um grau elevado de 
interacção homem/máquina. 


A terceira forma atrás enun- 


Como vai o ensino da informática no mundo? 


I 


P. — Em resumo, utilizar-se- 
& o computador como o telefone 


ouo carro? 


R. — De forma alguma, não 
tem nada a ver uma coisa com a 
outra. Porque o carro não faz 
mais do que transportá-la e a In- 
formática interpreta o discurso. 
É uma linguagem que pode ser 
pobre (no caso das perguntas de 
escolha múltipla, por exemplo, 
não tem mais interesse que o jo- 
go dos mil francos), mas que po- 
de também ser muito complexa. 
Às vezes diz-se que não se en- 
Contra no computador senão o 
que lá se pôs. Não é verdade. 
Hoje, com certos programas, é 
impossível prever o que o com- 
putador vai dizer. Espera-se. O 
pensamento informático vai ter 
uma importância e uma utilida- 
de de primeira ordem. 


R. — Entre pensamento € 
linguagem, a diferença é escas- 
sa: o pensamento, pelo menos o 
pensamento consciente, deve ex- 
primir-se forçosamente por uma 
linguagem. Existem,. evidente- 
mente, outras formas de pensa- 
mento — religiosas, mágicas, 
políticas — e não devemos pri- 
var-nos delas. Mas constato que 
as disciplinas novas, a Biologia, 
por exemplo, empregam actual- 


ciada parece-me uma das mais 
interessantes, pois permite que o 
aluno possa elaborar, ele pró- 
prio, os programas de que ne- 
cessita. 


Como val o mundo... 

Parece-me interessante apre- 
sentar, de uma forma sucinta, 
as experiências de EAC em al- 
guns dos países mais desenvolvi- 
dos. 


EUA 


Introduzido há 20 anos atrás, 
conta actualmente um enorme 
conjunto de «packages», dentre 
os quais o mais antigo, mais 
completo, e mais caro é o siste- 
ma PLATO. Este sistema nas- 
ceu em 1962 na Universidade de 
Illinois, à qual se associou em 
1967 a Control Data. Os cursos 
disponíveis tam 4000 
horas de ensino, repartido por 
70 disciplinas. Os custos situam- 
se à volta de 5 dólares por hora, 
tendo sido apurado recentemen- 
te que preços acima de 35 cênti- 
mos/hora (*) não são rendíveis 
em termos económicos (em rela- 
ção ao ensino tradicional). 


Japão 

Contrariamente aos EUA que 
se orientaram pra a utilização de 
grandes sistemas, os japoneses 
optaram pela utilização de mi- 
crocomputadores. 

O EAC no Japão apenas toca, 
actualmente, um número redu- 
zido de estabelecimentos de en- 
sino das grandes cidades. 

Trabalha-se de momento, 
num plano para informatização 
de 1000 liceus de forma que, até 
1985, um milhão de alunos te- 
nha sido familiarizado com as 
técnicas de programação. 


França 


Entre 1971 e 1979 desenrolou- 
se uma experiência-piloto, de 
introdução à Informática no en- 
sino secundário. Esta experiên- 
cia tocou 58 dos 1200 liceus 
franceses. Os programas neces- 
sários foram desenvolvidos pelos 
próprios professores. 

Pensam introduzir nos próxi- 
mos 5 anos, 10 000 microcom- 
putadores no ensino secundário, 


* Números válidos para os EUA. 


mente a linguagem do tratamen- 
to informático: fala-se de «códi- 

genéticos... E, ainda em 
Biologia. o que é que se desco- 
bre? Algoritmos (1). como em 
Informática. Outro dia, cons- 
truí. com uma Informática co 
lombiana, um algoritmo sobre 0 
crescimento das folhas 2 partir 
de dados de fontes de alimento, 
etc. Dava imagens diferentes pe 
ra cada espécie: as mesmas imã” 
gens que na natureza. Vamos 
mais longe: o que ta inteligên- 
cia” Para a psicolinguista 
Ny: «Ser Inteligente será no 
de micro-algoritmos pria- 
dos.» Daí o interesse da prática 
Informática, que desenvolveria 
as faculdades algoritmicas c à 
organização mental. Ele acres- 
centa mesmo: «Poder-se-ia en- 
modelar ou treinar 


dência horrível! y 

R. — Toda a educação é uma 
dependência; todo o ensino é um 
treino. O Latim e o Grego, por 
exemplo, tinham como interesse 
essencial desenvolver as faculda- 
des algorítmicas e de organiza- 
ção mental (ao contrário de cer- 
tas matemáticas modernas que, 
ao inverso da velha geometria 
plana, são antes uma repetição). 


ditram 


certas provas! caca idas 
P.— E depois o que é que 
na Politécnica? 

R. — Nada. As máquinas que 

ensinam a aprender é a próxima 


gias 7 

mas também porque 0 SS” 
guarda a possibilidade (ainda 
única) de funcionar no vago. no 
incompleto, e de aprender sem 
se autodestruir. 

- P. — Em suma, é uma nova 
cultura que aparece? Somos 


mutantes? E 
R. — Responder-lhe-ei late- 


fitécnica é 
meu programa na Pole 


meu cavalo tornado cônsul. 
““P. Acho isso aterrador .- 


pero- 


(1) Processos lógicos. 
[94] L'X: a Escola Politécnica. 
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Animação científica 
e técnica em Informática 


Hélder Coelho* 


que congreguem os que trabalham 


em I&D e em aplicações nas universidades, laboratórios 
de Investigação e empresas públicas e privadas. 


E. por outro isdo, a publicação 
de artigos em revistas portagucsas. 
€ nomeadamente na Revista de In- 
formata da Associação Porrague- 
sa de Informarca (API) é escassa. 
Deste modo é dificil para alguém 
que trabalhe mo sector estar imfor- 
mado sobre o que se realiza ao lon- 
go do País: novas ideias, metodolo- 
gras. vécmicas, e aplicações. Em re- 
SERRO, à EmImAção cientifica € técmi- 
ca pratacamente não existe (1). 

A fara de amenação é grave se 
preencirmos lutar coma a depeo- 


dência tecnológica, valorizando o 
“know-mow” existente. proporcio- 
mando a transfcrência de novas tec- 
mologias. aproveitando as capacida- 
des naciwn sis nos dominios de pro- 
jecto e engenhania, e equilibrando a 
mossa deficitária balança comer- 
cial. Por outro lado a animação cria 
condições para a resolução de pro- 
bicrmas de estruturação, tamto do 
ensino como da condução dos cen- 
tros de computação, para o conhe- 
cimento da comunidade informáti- 
ca, habituando o pessoal da infor- 


mática a ser questionado sobre o 
seu trabalho. 


Esta animação poderá ter um te- 
mário bastante diversificado. Às 
sim, julgam-se interessantes temas 
como: cooperação interuniversitá 
ria, integração universidade/in- 
dústria nacional de informática, o 
ensino de computação na gradua 
são como instrumento de apoio a 
outras áreas e sua reciclagem, regu- 
lamentação da profissão, centros 
universitários de computação e 
apoio à modemização administrati- 
va das universidades, ensino na 
graduação informática, ensino na 
Pós-graduação informática, catálo- 
go do software universitário, pro- 
jectos de investigação, exportação 
de tecnologia informática. 

Para um tão largo espectro de te- 
mas haverá que criar diferentes for- 


mas de animação, capares de esti 
mularem a comunidade informáti 
ca, motivando a sua participação 
activa. Mas não basta encontrar 
formas novas, tals como cursos de 
verão, seminários nacionais ou 
mesmo séries de filmes na RTP 
Sem projectos de I&D concretos 
para as empresas públicas e priva- 
das no sector da indústria e dos ser- 
viços, sem a criação de mecanismos 
institucionais (por exemplo, asso 
clações de direitos privados) capa 
zes de injectar capitais em centros 
universitários e laboratórios de in 
vestigação não será possivel mobifi 
zar os vastos recursos científicos na- 
cionais 

A regularização da animação 
científica e técnica em informática 
assenta sobretudo num querer da 
própria comunidade, cimentado 
em torno de vários condicionalis- 


mos, a saber: 


|) coordenação (organização e 
estruturação) do sector nacional de 
Informática, 


2) acção da API (2), 

Ncooperação Internacional (3), 

4) massa crítica de recursos hu- 
manos, é 

5) Investimento estata) (percenta- 
gem do Orçamento Geral do Pata. 
do)e privado 


Estes condicionalismos podem 
ser controlados por Intervenção di. 
recta da comunidade informática, 
sé bem que alguns deles sejam difl- 
ceis de vencer. Mas, o resultado se- 
rá deveras gratificante, pols ga- 
nhar-se-á não só um pouço de inde- 
pendência tecnológica, mas tam- 
bém o (reconhecimento Internacio- 
nal da capacidade portuguesa em 
outra área da tecnologia, por sinal 
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Início em 4 de Maio 
CURSO DE FORMAÇÃO PARA 
PROGRAMADORES 


CENTRO DE asTUDOS q 
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INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMATICA 


R. Castilho, 61,4 


Informações e 


Esq. Lisboa 


inserções 


das 13 ás 23 horas 


TEMAS A DESENVOLVER: 


O PLANEAMENTO NA ACTIVIDADE DAS AUTARQUIAS 
O ORÇAMENTO AUTÁRQUICO TRADICIONAL E OR ÇAMENTO-PROGRAMA 
METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO ORÇAMENTO. PROGRAMA 


O CONTROLO DE EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO-PROGRAMA REPROGRAMAÇÃO 
À AVALIAÇÃO DE RESULTADOS E A REVISÃO DOS PLANOS! 


à REORGANIZAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS 


INSCRIÇÕES ATÉ 31 DE MARÇO 
NO DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 


R. DA BENEFICÊNCIA, 229.3. º 


Sistemas e métodos de o 
e informática san, 


6 A 10 DE ABRIL 
CURSO ORÇAMENTO-PROGRAMA 
NAS AUTARQUIAS 


DESTINA-SE A ELEITOS DAS AUTARQUIAS 
CHEFIAS DE SERVIÇOS E TÉCNICOS CONTABILISTAS 


CURSOS DE: 


787901 
TELF. 763701-760839 


PGanizaca 


COMPUTADORES 


ELECTRÔNICA 


Segurança = aq mais antiga 


as preocupações actuais 


com os meios de protecção criados pelo homem perdem-se na noite 
festações de uma necessidade instintiva, estreitamente ligada à 
eles presumem-se tão remotos quanto O próprio homem 


Os vestígios relacionados 
dos tempos. Como mani 
preservação da espécie, 


no lar, na empresa, na instituição pública — estão 
de há muito se reconhece que a produção e a 
mo a tranquilidade familiar, carecem do apoio 


Hoje, os problemas de segurança — 
assumindo especial acuidade. Aliás, 
rendibilidade empresariais, bem co 


A SECURITAS está divulgando por toda a parte o sentido exacto da Segurança. 
Sistemas de protecção dos mais simples aos mais complexos. integrando técrucas de 
vanguarda e produzindo altos níveis de eficácia, estão na base do prest conquistado 
pela SECURITAS através do mundo e” 

Por isso somos hoje o maior Grupo mundial de segurança. 


inestimável de eficazes processos de segurança. = 
A ciência e à tecnologia modi tributo decisivo para esse desiderato. 


lernas dão o- con 


SEGURANÇA é SECURITAS 


SECURITAS — VIGILÂNCIA E ALARMES, san 


Rua D. Lourenço de Almeida, 13 — 1400 LISBOA 
Tel. 6152 71/81 — Telex 13532/SVAP-L-P 


BRAGA — Lugar da Portela — Paimeira - 4700 Braga Tel. 267: 
ê á s e É 45 

COIMBRA — Rua Filipe Simões, 19 — 3000 Coim — 78454. 
O ONCHAL os aserig 8000 faro — Tal 2M0BS/9/5 27000 Tals TARSISVAP 
— - Est as - -p 
X .is80A pour ins ger lia md SO0O Funchas — Tel. L2206:22506-22071 já 
3 PORTO ms ME E ICO E pn — Tel 2470747/0948/0329/0812/8680/5366 
TU SEIXAL “— Vila Suécia — Quinta D. Maria — Rua Ee EE — Telex 23125/SVAP-P-P 

PORTIMÃO lsub-filia — Praça da República, 13 — 8500 Porti Flores — 2840 Seixal! — Tel. 2216618/68 

LEIRIA — Em instalação mão — Tel. 22010 


COFRES E FECHADURAS — Rua Sacadura Cabral, :s K 
COMP * ASSOCIADA — KITALARMA, LD.* — fe: dond Hie do Pa Ade, ri 27 Estort — Tel. 2081759 
. — IO Lisboa — Tel. 768315 
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Informática 


«... Não será desenvolvendo até ao paroxismo a 
tecnologia automóvel, que poderemos aguardar a solução 
para os engarrafamentos. O que é o mesmo que dizer 
que não será desenvolvendo as tecnologias informáticas, 
que poderemos assistir ao domínio dos fenômenos 
informacionais, que todo o grupo social organizado, 
desenvolve conscientemente... para ser consciente.» Ao 
primeiro artigo sobre os sistemas de Informação das 
Organizações juntamos neste número a sua parte final. 
Em Abril, o prof. Costa Martins ocupar-se-á de 
«Sistemografia do processo informacionab. 


ditram 
primeiros desde 
o principio 


intel 


, 


O resvalar da 
ca para à Técni 


taram que a canção « 


«informática». 


Aqueles que hesitaram perce- 


r da Ciência Informáti- 
ca Informática iria 
provocar esta deformação, talvez 
dramática, da perspectiva. 

Os construtores € 05 consulto: 
auxiliando os indivíduos, ho: 
mulheres, da organização, acre 
informática» 
associada ao instrumento, lhes pou- 
pava o esforço de inteligência do 
«sistema» (1), no qual por vezes in- 
terferia o tal instrumento chamado 


o inventor dos microcomputadores 
continua a imparável marcha 


AGORA NO MERCADO O 


«MICRO MAINFRAME IAPX 432» 
O PRIMEIRO MICROCOMPUTADOR DE 


32 BIT 


com «software» já pronto a 
funcionar no seu sistema 
de desenvolvimento 


INTELLEC 


Av MIGUEL BOMIBARDA 1331 D 


Sistemas de informação 
das organizações ” 


Manuel da Costa Martins* 


biam, embora confusamente, que 
existia uma diferença entre O 
utensílio «ordenador» e o meio só- 
cio-informacional no qual se inse- 
ria, muitas vezes dolorosamente, ao 
que os ali diam: «É 
verdade, está certo, mas à Informá- 
tica não é a sintese-sucesso, entre O 
instrumento “ordinário” e a ciência 
cibernética". Enquanto que a auto- 
mática acaba de se impor, no domí- 
nio das cadeias de produção in- 
dustrial ou sobre o controlo de saté- 
lites espaciais, a Informática pre- 


o introdutor dos microcomputadores em portugal 
LOGO EM 1973 


TEL 545313 1000 LISBOA 


O MELHOR FAZ A DIFERENÇA 


tende impor-se ao nível da i- 
zação humana. oram 

«Se acreditarem em nós, ocupar. 
nos-emos do resto.» 

Sabemos o que foi e o que é, 18 
anos após a invenção do termo in- 
formática. E nos países em que se 
elaboram relatórios sobre a infor- 
matização da sociedade, numa ten- 
tativa para sabermos para onde va- 
mos, tem sido desencorajante o re- 
sultado, tentando-se mesmo rebapti- 
zar a informática pelo neologismo 
recém-criado designando-a agora 
por «Telemática» (ver artigo em «O 
Jornal» de 23/1/81 «Crise Social 
versus Informática»). 


Conhecemos ainda melhor a 
consciência que têm as organiza- 
ções, do desperdício e das tensões 
que acompanham a sua própria in- 
formatização. Destinada normal- 
mente a permitir-lhe um melhor 
controlo dos processos informacio- 
nais internos, a Informática tem si- 
do um instrumento difícil de domi- 
nar, e nem uma definição bem pre- 
cisa nas responsabilidades de inter- 
venção, evita por vezes que a orga- 
nização faça o papel de «aprendiz 
de feiticeiro». 

Ora durante este período, as or- 
ganizações mantêm-se no impasse 
sobre a questão inicial... «Poderão 
elas, organizações, interpretar para 
intervir, os fenómenos informacio- 
nais específicos que se desenvolvem 
no seu interior?» 

A resposta da informática para 
estes fenómenos informacionais 
tem-se revelado também de impas- 
se, ou então como já disse num ou- 
tro problema. 

Mas a questão mantém-se, e será 
necessário fetomá-la, para reflectir 
um pouco mais sobre ela. Retomar 
a questão, significa considerar co- 
mo se a Informática não tivesse sido 
inventada... nem o termo. 

Tomar tal atitude seria reflectir 
ingenuamente, Quer dizer no mo- 
mento em que a acção social orga- 
nizada e organizadora, tornando-se 
mais complexa, leva o ser humano 
à fabricação maciça e distribuição 
artificial, entre si, desse artefacto 
normalizado, baptizado de «infor- 
mação», ao qual acordaram «conce- 


OS SISTEMAS 
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Computer Systems 
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R. General Pimenta de Castro, 158.º, 1. 165— 
Rua Teixeira de Pascoais, 1-B, Telef. 
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interpretação, situa rap 
amos da, 
os sistema 
cai do céu aos trambo 
volve-se numa Eram Ds 
contexto sociotecnolópi Um é 
torna simultanea; * m 
contingente. Mente neces 
A «Teoria dos Si 

Istemas de 
mação das Organizações, na 
as boas teorias, não é sendo 
teoria inacabada, mas : 
mos que a perfeição obliterarias 


* Professor da UNL 


(1) A Definição de « 
Combinação de partes ER 
Concorram para um cero rea 
Conjunto de leis em principos 
regulam certa ordem de fenómes 

(2) «Nada é mais perfeito 
mais coerente na sua lógica mm 
que um sitema contabilística. | 
mula dum “célebre” adminis 
chamado F. Dalle. 
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informática (1) 


quiserem! Tem ela condições “ma nova moda, 

um murmúrio de vozes se de social?... Logo des PO? Depois duas activida- 
de aquilo que, eventualmente va di ânaia de dem: e nei 
países latinos; téncia du iênada nos is ão, asia 
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dominar a telemática 
para melhor comunicar 
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SOCIEDADE PORTUGUESA TIME-SHARING, S.A. R.L. 
SEDE: AVENIDA 5 DE OUTUBRO. 95, 3.º-DT." 1000 LISBOA 
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poli jonno up qua pa e que 


Informática», é o « da la- 
formático, a « do 
Empregos c a «Informática do De- 


mática Caminhando 
ra Idade». «A Informática e a Vida 
Quotidiana», ctc., etc. 

Fazer Informática é lutar no du- 
ro e no anonimato, quebrando-se à 
cabeça quanto à forma de melhor 
se organizar um programa, envere- 
dando-se na fastidiosa tarefa de o 

E ectando- 


vo. ficando sempre um «bug» (1) 
que se leva para a rua, para o café. 
para casa, para o fim-de-semana. É 
passar noites inteiras a tentar des- 
cobrir porque é que o sistema «cra- 
cha» (2), é analisar e re-analisar um 
circuito, na busca dum erro de con- 
cepção com o fim de, eventualmen- 
te, o reconfigurar, é tentar diagnos- 
ticar infatigavelmente uma avaria 
que teima em esconder-se algures 
no meio de dezenas de milhares de 
componentes. E tudo isto se passa 
muitas vezes em clima de pressão, 
nervosismo e sempre de grande res- 
ponsabilidade. 

Claro que é muito importante fa- 
lar Informática. E é tanto mais im- 
portante, quanto mais se trata dum 
grito de revolta contra as injustiças 
de que a própria Informática pode 
ser à instrumento, contra o esban- 
jamento de meios humanos e mate- 
riais num País subdesenvolvido co- 
mo o nosso, contra a subutilização 
dos recursos de que dispomos. 

Nesta série de artigos que nos 
propomos escrever, não vamos fa- 
zer Informática, o que é, evidente- 
mente, impossível por este meio, 
nem tão-pouco vamos falar Infor- 
mática. O que pretendemos é ten- 
tar oferecer ao leitor algo de mais 
pedagógico e interactivo e que re- 
solvemos designar conversar Infor- 
mática. O nosso objectivo é tentar, 
com o auxílio do leitor, descobrir o 
que é, de facto, a Informática: pe- 
netrar, ainda que pouco fundo, na 
sua mais ou menos rija carcaça. 
Pensamos que dizer simplesmente 
«vamos desmistificar a Informáti- 
ca» corresponde, na realidade, a 
«mistificar a Informática», pois po- 
de dar a entender que se tem sobre- 
valorizado a complexidade desta 
disciplina, mas que, afinal, a Infor- 


Como se pode verificar, os 
símbolos introduzidos meste diagra- 
ma são: 


actuar. verificar os resultados con- 
sequentes, estudar « determinar o 
modo de prosseguir para se optimi- 


zarem esses resultados. Vai ser este 
o estilo da nossa conversa (não em 
família. necessariamente) de Inte- 


simples. O que há de mais rico no 
conhecimento humano, na Ciência, 
éa forma como se combinam ideias 
simples, no sentido de se criarem 
estruturas fantasticamente comple- 
xas e produtivas. 


(1) Em géria Informática «bag. 
que em inglês significa palga, quer 
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A fraude por computador 


Um quebra-cabeças 


dos nossos dias 


Voltamos neste múmero ao tema da segurança em 
computadores — temática aliciante a que «Jornal 
Informática» dedicou grande espaço do suplemento de 
Fevereiro, com a publicação de uma reportagem de 
Fernando Antunes que se deslocou ao Mônaco para 
tomar parte no Top-Secret, reunião organizada pela Cii 
Honeywell Bull. Ai se analisaram em palestras e 
comunicações dos maiores peritos e autoridades 
internacionais na matéria, todos os problemas que 
preocupam presentemente quantos se dedicam ao estudo 
dos sistemas de defesa contra os delitos praticados com 
computadores (ou através de computadores). Contamos 
muito brevemente iniciar a publicação de algumas das 
comunicações lidas na primeira reunião internacional até 
hoje efectuada, expressamente dedicada à segurança e 
protecção de Dados. O artigo que hoje apresentamos 
constitui, no fundo, a confirmação das preocupações 
experimentadas em todo o mundo, preocupações que 
estão também a ser atentamente acompanhadas no nosso 
país como o provou a presença de algumas empresas 
portuguesas no Top-Secret realizado, no princípio deste 


ano, no Mónaco. 


O crescimento da criminalogia, o 
aumento dos custos de exploração 
das companhias. a necessidade 
trescente de optimização dos meios 
emergéticos existentes são apenas 
rms amo! e sb si 
do computador na procura sistemá- 
tico do aumento da eficiência e da 


o titulo «Crime por Computador». 


A anáfise desses casos tem rindo 
a mostrar que a fraude realizada 
através de computador não repre- 
senta trabalho exclusivo de peritos, 
mas a sua detecção é muitas vezes 
dificil e demorada permitindo o 
desvio de quantias consideráveis 

Argumentam alguns que para 
evitar s fraude basta instaurar pro- 


computador é encarada assume-se, 
em alguns casos, que tudo está con- 
siderado de forma automática e 


europeus 


Segurança é preocupação de todos 
Detecção dificil e demorada 


que. portanto, tais medidas fazem 
parte do «package» adquirido. 
Assume-se, noutros casos, que 
tais medidas de controlo devem ser 
implementadas pelos especialistas 
dos Centros de Informática das or- 
ganizações. Essas medidas repre- 
sentam apenas uma pequenissima 
parceis de todo o trabalho de pro- 
cessamento da informação exigido 
a esses especialistas, sendo nestes 
casos a falta de sensibilidade ao 
problema de segurança, associada 
à falta de tempo para a sua implan- 
tação, a razão fundamental das de- 
ficientes ou mesmo inexistentes me- 


este símbolo. 


E também Os gestores de outros continentes 

e = Tailândia, México, Africa do Sul ou das Ilhas Fidii 
as dizemos europeus porque estamos na Europa. E a ICL é simplesmen 

leader no mercado europeu de utadores, além a 

o comp s m de estar presente em 

ICL um simbolo tão simples como a estratégia da sua eficácia 

Do simples ao complexo para regressar novamente ao simples. 

Avavés da máquina. A favor do homem 

Equipamento, movação, assistência, apoio 


Quatro faces de um quadrado perfeito 


didas de protecção necessárias. 

O desvio de verbas nem sempre 
representa o objectivo único ou 
principal. A propriedade indus- 
trial, as informações confidenciais 
sobre processos industriais ou de 
pessoal, enfim, o bem-estar de uma 
organização pode estar em jogo pe- 
la vulnerabilidade do seu sistema 
informático. 

E nem sempre o perigo vem de 
fora. Casos têm aparecido nos 
quais o aspecto da vingança sobre a 
organização de alguém a ela per- 
tencente, tem resultado em perdas 
consideráveis. Nestes casos há que 


destacar 0 processo mass Usuai- 


trada ou retirada ilegal da infor 
ção. 


8 


computador, são 

didas que, Pleno sjued peslaçá 
de acesso a essa zona, se têm revela 
do eficazes no combate à fraude 
computorizada. 

E para retirar todo o mistério que 
possa estar associado à frase «frau- 
de computorizada» analisamos aj. 
guns casos que têm sido relatados 
ao longo do tempo: 

a) Processamento dos «Depósi. 
tos» e «Levantamentos, realizados 


Nes balcões de uma Instituição ham. Ear 
Através da alteração de totais, contou, O de ER 
um dos perfuradores «armazenou, dos Informática 4 
na sua conta privada, várias cente. as ge todo 0 mund, 
nas de contos. Brigadas Verde RO 
A alteração de totais era feita por cado à bomba, rir A 
cálculo mental durante o processo con oa: em Beltag o RR 
de perfuração. dores de TU de ul 
Um engano nesse cálculo levou à Pratas Quern' 1; Cm, 
descoberta da fraude que teve lar- danos Unidos, [a 
gos meses de existência. la de etivados por tg, 
Foi criado um programa de con-. seu PESSOAS que não É 
trolo para evitar imitações futuras. Ps md rec 
b) Em 1977 uma funcionária de A Mora > 
ropeu foi autorizada a pagar certas samento du cn, 
despesas por cheque ou por proces- controlos pio ms 
samento em computador. Durante rodados “a 
dois anos essa funcionária acumu- etapas do so PER pa 
lou uma quantia apreciável através ENEâCa de ana e 
de alguns pagamentos simultâneos Sm cento à 
por cheque e processamento, tendo esqueça . 
os cheques sido remetidos para a Ms care Pera mm 
sua conta particular. todos imtroduados Ray 
e) 1976 — Aeroporto de uma da máquina ao hoqes Pta 
grande Capital Europeia. Todo o Continna muito granda *R 


Pasdalraniaça va ba Formação que a CIENTA tem vindo a wo 
: o dedi 
nb da, prazer ulgar o nosso Plano de Pesmação o 


Se é uma realidade que 0 «bem estar» empresarial 6 relaxo cu ques 

Cação técnico-protissional, toma-se necesadno que esta assuma e 

graanico mepócia), através de acções de tormação períêciicas e pegas 
as 


Com esta finalidade exiatimos. respondendo a quantos proceum «se 
formação profissional 


As nossas acções assentam em lécnicos extremamente congencta 
com tonga experiência de ensina, garante da quandado o scam 
«dos serviços que prestam. 


ANO LECTIVO DE 1981 
a) Área de Cursos de Informática 


Análise de Sintomas. 
Correspondentes da Informática 
Programação 

Linguagem Basic 

Recolha de dados 


bj Área de Cursos de Contabilidade 


Técnicas de Controlo near 
Classificação Contabilis 
Elaboracão das Peças Finais doP O 
Controlo de Custos e Gestão int 
Contabilidade de Custos «Básico. a] 
nado, para optminação do 


ndo a Oprcado POC 


emádio. Avonçado 


Nota: O númera de insorições 6 tm 


Edo 
Inform 


parar vm ; 


0 homem e a Máquina 


gélder Graça Aguiar* : 


prabalho criou o homem. E desde 
y q homem, tem porfiado em que o homem se exemplos concretos muito sia 
este às máquinas. Não por p do trabalho, tivos que um fenómeno tão Enio 
as forças do homem não feed srs, mas comple- & 
tude dos seus desejos. pondem à : 
de 
Cigano tc bnnaço cérebro e o seu sister 


E . os ursos das cavernas. Mai a 
o nie criou ES. Bativas do homem 


ecariam as suas forças. O ho- 
am comanda e as máquinas tra- : 
pe A informatização demons. quesião na realidade 
os que isso é possível. Dantes as 
quinas substituíam os braços e 


RE 


O homem comanda e as máquinas trabalham 
«A informatização demonstrou que isso é possível» 


e de água e eletricidade 
º Facturações diversas 
º Salários 


-CENTRO MECANOGRAFICO, S.A.R.L 


RUA DO VALE FORMOSO DE CIMA : 
E so 
TELEFONES SEMA Ma RO 


“e Facturação de consumos 


SOMOS A VIA DO SEU PROGRESSO 


— LISBOA-S 


º Contabilidade 
e Stoks 

o Estmtisti 

e Diversos 


O nosso Sol não é mais que uma 
estrela vulgar das mais comuns, 
entre biliões de estrelas que contêm 
a galáxia. A própria galáxia, não é 
qualquer coisa de Excepcional, mas 
um fenómeno vulgar na Metagalá- 
xia, que compreende uma quanti- 
dade incontável de aglomerações de 
estrelas deste género. 

Pensar que o homem é o coroa- 
mento da criação, a criatura mais 
inteligente e mais avançada do uni- 
aa é pura e simplesmente absur- 
Admitamos que na imensidade 
do cosmos possam habitar criaturas 
inteligentes. No entanto é muito 
possível que o primeiro contacto 
com as criaturas dotadas de razão, 
não pertencendo à espécie humana, 
tenha lugar não no cosmos mas no 
nosso planeta. Travaremos conhe- 
cimento com as criaturas pensantes 
artificiais cujo criador será o ho- 
mem. 

As forças já postas em acção pela 


tecnologia devem ser manejada? 
com o maior cuidado do que vêm 
sendo actualmente. Porém os pro- 
fissionais de Informática, são trei- 

fissionais a seu proprio critério, 
independentemente de sua posição 
na organização. O código ético da 
sua profissão devia ser à 
acima dos interesses da organiza- 
ção em que está inserido. Seria bas- 
tante prudente que os profissionais 
participassem em base de igualda- 
de no processo de tomadas de deci- 
são sempre que envolvesse tecnolo- 
gia potencialmente perigosa. 

Nesta mesma linha pode falar-se 
de uma utilização particular da In- 
formática. Nas sociedades em con- 
fito, como as industriais, a posse de 
grande quantidade de informação 
representa um instrumento de po- 


“der! a partir dela pode desenvolver- 


se um controlo social e cultural dos 
cidadãos por parte de uma élite 
representativa de uma minoria que 


ocupa uma posição estratégica na 
estrutura sociopolítica. 

Para estas élites dominantes é de 
vital importância ter um acesso rá- 
pido e completo à informação sobre 
os cidadãos governados. Este objec- 
tivo, até há pouco difícil de realizar 
em profundidade, encontra na In- 
formática os meios para se conver” 
ter numa tremenda realidade, não é 
de estranhar que, ante toda esta 
perspectiva, se tenham mobilizado 
um grande número de juristas para 
estabelecer as bases de utilização 
dos Bancos de dados de informa- 
ções sobre cidadãos. Mas também é 
evidente que, com estas Bases jurí- 
dicas, só pode vir a ter êxito se a so 
ciedade assentar sobre princípios 
autenticamente democráticos, 
orientada por e para” todos os in- 
divíduos. 


* Analista na Covina. 
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A INFORMATIZAÇÃO 
DA SUA EMPRESA 


CARECE DE SEGURANÇA 


na protecção contra incêndios executamos: 


ointrodutor dos microcomputadores em portugal 
LOGO EM 1973 


/ 


INFORMÁTICA 


para 
PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 


Quando você decide entrar na Informática, você investe em 
MUITO MAIS DO QUE NUMA MÁQUINA 

Você está a investir na 
EMPRESA QUE A SUPORTA, 


Estudos 
Projectos 
Fornecimento de 
Materiais 
Instalações 


fécniquitel 


SOCIEDADE DE EQUIPAMENTOS TÉCNICOS, LDA 


na sua capacidade técnica 


nasua juventude 

MAS TAMBÉM NA SUA EXPERIÊNCIA 
nasua linhade periféricos, programas, 
peças e mesmo componentes 

NA RAPIDEZ E QUALIDADE DO 

SEU SERVIÇO 


E vOCÊ QUE PAGA 


Não precisamos de lhe dizer que 
SEJA PRUDENTE 


ESPERAMOS POR Sl 


DS 
DITRAM 


Ceiç. Marquês de Abrantes, 88 
Caixa Postal 2083 
Ena: [eiog COLITELA 

T 
Tele. S039 62-86 28 84 085785 
1200 Lisbos 


O MELHOR FAZ A DIFERENÇA 


Informática 


A televisão de amanh 
de processos, muitos d 


E | Estes " 


à é todo um co 


e computadores 


A televisão conservará, evidente- 
mente, o seu papel de informar e 


distrair. Isto, com outra flexibilida- 

-discos que de e uma adaptação muito maior 

conferem uma maleabilidade de emprego muito maior ao aos gostos e às necessidades do 

televisor; sistemas chamados Videotex (Antiope, utente. Mas a TV poderá ter tam- 
Prestel...) a permitir 


O acesso a dados práticos; redes de 
teledistribuição que e 


«participativos». F] 
Vie» o que vai por França. 

Estamos em 1985, São dez horas 
da manhã, A senhora X... pega no 
telefone, marca um número e, no 
televisor, aparecem os preços de di- 
versos produtos, Por meio duma 
consola, anexa ao televisor, enco- 
mendará alguns produtos de base, 
deixando para si o cuidado de es- 
colher carne, legumes e fruta no 
mercado. Antes, talvez tenha inter- 
Fogado o Banco de Dados especiali- 
zado em receitas de cozinha e lido 
no écran como fazer o “soufflé» ou o 
estufado. Antes de sair, uma olha- 
dela para o canal local, por cabos, 
que permite aos habitantes da cida. 
de dialogarem ou fazerem peque- 
nos anúncios... 

Um pouco mais tarde, o filho da 
senhora X... instala-se em frente do 
Teceptor para assistir ao curso de 
Inglês. É assinante de uma rede es- 

ali de teledistribuição ea 

3 Sertas horas, pode uté dialogar com 

O) O professor por intermédio da tele- 
| visão 


orence Chardin 


conta em «Science et 


directamente na sua conta bancá- 


mia, que, eventualmente, fará apa- 
Fecer no écran. 

noite, o senhor X... regressa do 
trabalho na altura em que a filha vê 
O seu folhetim preferido, no 10.º ca- 
nal. Ele liga para o sistema Antiope 
para saber as últimas notícias, em 
sobre-impressão na televisão. Mais 
tarde, depois de ter jogado ao 
escrabble» televisionado com os 
dois filhos, o senhor X... lembra o 
Programa da noite. Depois de ani- 
mada discussão, opta-se por um 
bom e antigo «western», em vídeo- 
disco. Durante o filme, o magnetos- 
Sópio familiar registará uma emis- 
são sobre a Amazónia, difundida 
em simultâneo. . 

Em 1981, apesar do papel impor- 
tantíssimo que desempenha em 
muitos lares, o televisor ainda está 
longe duma tão forte integração na 
vida quotidiana e doméstica. Num 


bém um papel educativo decisivo Ê 
por outro lado, assegurar múltiplos 
serviços inteiramente novos. O re- 
ceptor será uma das peças da rede 
telemática doméstica, facilitando a 
abertura para o exterior. O homem 
já não será somente espectador. Te- 
rá possibilidade de travar diálogo 
eom interlocutores à distância. 

O televisor, terminal de uma re- 
de, irá tornar-se verdadeiro «perifé- 
Fico» informático ligado ao compu- 
tador por meio da telefone. Vai en- 
nquecer-se de materiais chamados 
peritelevisão (magnetoscópio, por 
exemplo), que irão aglomerar-se 
dentro do próprio posto ou na sua 
vizinhança. Quanto aos métodos de 
transmissão, actualmente reduzi- 
dos, feixes hertzianos na maior par- 
te dos casos, vão evoluir considera- 
velmente com os satélites especiali- 
zados e as redes de teledistribuição 
Por cabos. Num futuro mais 
longínquo, o próprio receptor pode- 
rá mudar de aspecto, adquirir um 
écran plano, Por exemplo. Mas es- 
tas são sem dúvida modificações 
menores. Quanto ao som, a sua 
qualidade melhorará com 


a genera- 
país como a França, apesar do pre- lização da modulação de frequên- 
. to e branco, da cor e dos três ca. Cia. 
À tarde, a senhora X... lembra- nais, a TV está subaproveitada, a 
Se que tem de marcar para a filha Mas já começa a surgir uma evolu- Jogos Vídeo, 
lugar no comboio. Um telefonema ção notável do ponto de vista da Magnetoscópio 
para as informações da SNCF c os tecnologia e dos modos de utiliza- e Video-Discos 
horários desejados aparecem no ção. Desenvolvem-se experiências. ão ' 
écran. Compra o bilhete e faz a O futuro já nos bate à porta, se é A periteevisão vai alargar o uso do 
marcação. À factura será debitada 


automatizadas para 
Contabilidade Geral e Analítica — estr 


Vencimentos, incluindo imputação de mão- 
respondendo a todas as implica 


Comerciais; Gestão e Racionaliza: 
Quotizações e respectivo controlo de cobra 
Consulte-nos. Os nosso 


que não fez já a sua irrupção. 


Feceptor e dar um novo impulso às 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
+ apostado na expansão e desenvolvimento dos 
Seus negócios você não pode prescindir 

do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 
Os seus problemas relativos às 
necessidades de Informação. 
Temos ao seu dispor «PACKAGES» 
a maioria de aplicações, tais como: 
uturada de acordo como P. O. C:; 
de-obra e absentismo, 
ções oficiais; Facturação e Estatísticas: 
ção de Stocks; Emissão de 


nça; Custeio de obras, etc., 
Ss especialistas estão ao seu serviço pai 


O sistema inglês Prestel 


Um selector especial permite obter informações variadas 


vendas. Em França, apenas 30% 
das famílias possuem um aparelho 
de TV a cores, contra perto de 
100% no Japão ou nos Estados 
Unidos. Mas calcula-se que, em 
1985, o parque francês se aproxi- 
mará dos 14 milhões de unidades. 

O primeiro produto de peritelevi- 
são é o jogo vídeo. Trata-se dum 
produto autónoma (que não neces- 


sita de passar por uma rede de tale- 
comunicações) e de um produto 
tactivo», visto que os sinais são pro- 
duzidos por um circuito comanda- 
do pelo próprio utente. Para já, só 
está comercializado o 


jogo da pri- 
meira série,à base de circuitos in- 
tegrados, e agora de micro- 


mutáveis, em casy 
ficháveis. dai 


SEGURAMENTE A'( AMINHO DO FUTURO... 


“COM OS CONHECIMEN LOS ADQUIRIDOS 


DUAS DECADAS DE | NPERIE 


MILHARES DE AI 


NCIA PEDAGOGICA NA FORMAÇÃO DE 


UNOS SÃO A MAIOR GARANTIA PARÁ QUE ESTA 
ACADEMIA COME 


NA EFICIÊNCIA 
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p FARIA 


o jorPê 


e” computador doméstico. De 
[a os jogos video actuais pode- 
e no futuro, ser substituídos por 
dO “calculadora doméstica que 
ist programas específicos , a 
ga ser que o televisor esteja ligado 
be m banco de dados especializado, 
1 ia) modo que o utente possa 

ppetir como computador. 

om o magnetascópio, dá-se um 
asso em frente no sentido da flexi- 
pidade da utilização do televisor. 
0a sarelho permite o registo mag- 

o das emissões difundidas por 
antena para que a sua leitura seja 
nossivel à qualquer hora. No futu- 
ode imaginar-se que o sistema 


com 


t 


nétie 


ço. Pº 


jrá evoluir, com «adressage» (infor- 


definida) e registo automáti- 
as emissões em função dos desi- 
dos telespectadores. 
Os japoneses dominam actual. 
o mercado do magnetoscó- 
com duas tecnologias: o «Beta- 
da Sony e o «VHS» da JVC. 
os curopeus começam a ir. 
Thomson adquiriu uma licesça 
«VHS» e vai fabricá-lo em Fran- 
E a Philips acaba de anunciar 
novo modelo, o «VR 2020», que 
pronto dentro de dois idos 
uma cassete de 8 horas 
leitura com programação de re- 
até 16 dias de antecipação, O 
seria mais baixo que o dos 
actuais, 


cod 


Na esteira do magnetoscópi 
pinse o vidbo-disco, que dera 
passar programas pré-registados a 
baixissimo custo. Utiliza uma tec- 
nologia sofisticada, com leitura do 
disco por feixe laser. Por intermé- 
dio da sua filial Magnavox, a Phi- 
lips começou a sua comerciali 
pi Estados Unidos em mc 
la (unicamente na cidade - 
ta). A RCA, a AEG-Teletnia 
Thomson, entre outras, estão inte- 
ressadas neste produto, que pode 
vir à ter aplicações «informáticas» 
(armazenamento de dados). A de- 
cifração a laser já é utiiizada, de 
resto, na reprodução do som. Os 


Televisão por cabo 
O QUBE é uma rede sofisticada à disposição dos assinantes 


discos dão uma qualidade sonora 
muito superior à dos actuais 33 ro- 
tações, na medida em que o laser 
corre a superfície do disco sem fric- 
ção, com um desgaste menor. 


De Antiope a Prestel 


O Videotex é um produto de pe- 
ritelevisão, de abordagem mais de- 
licada na medida em que implica a 
Passagem por uma rede pública e 
disponibilidade de serviços atracti- 
vos susceptíveis de utilizar este su- 
porte. O Videotex está favorecido 
Pela chegada da nova electrónica, 
que permite passar da transmissão 


“yes 


analógica das ima 
Missão numérica 


uma «caixa pret. 
ção do écran e 

nais alfa num 
do que permi 


por TDF, 
hertziana. 
(Antiope: A, 
levisualizaç 
as em páginas de e: 
te recebe informações UM cor 
o as 


E des inter- 
S a d. i 
nas» de informações. ME 
serviços com- 
nrái ão actual (in- 
entares), qui 
destinados a Vin 
'co mais ou menos es- 


formações com 
novos serviços 
Parte do públi 
pecializado. 


O grande concorrente 
y de Anti 

gil Titan, pirocdoando do 
a ei Rennes (Centro Co- 
Tede udos do Telefone e da 
qe o), e apoiado pela Direcção 

as Telecomunicações, Titan dev 
Permitir ao utente um diálogo Inte 
ractivo com bancos de dados É, 
ra um verdadeiro sistema de tele- 
a ica. Poderia oferecer ao público 

liversos níveis de serviços, desds 
simples consulta de ficheiros até 
serviços mais elaborados de psdb 
mondncia entre utentes. Ao nível 

le ligação, estes serviços utilizam 
uma simples ligação telefónica. 


As duas variantes do Vídeo 
postas muitas vezes em aposte 
cobrem serviços que, de facto, de- 
veriam ser complementares. De res- 
to, o seu desenvolvimento não se 


realiza sem dificuldades devido a 
diversas pressões. Estas estão liga- 
das, por exemplo, aos problemas de 
normalização (incidência interna 
cional e sobre a indústria da rádio- 
televisão). Também o desenvolvi: 
mento de circuitos integrados es 
pecificos necessários para os recep- 
tores especializados de concepção 
«grande público», ainda não come- 
çou verdadeiramente. O sistema, 
aliás, só terá mercado se satisfizer 


uma real procura. 


Os britânicos correram certos ris- 
cos ao comercializarem Prestel. um 
sistema análogo. Montado pelo 
Post Office, permite que os associa- 
dos tenham acesso à diversas infor- 
mações transmitidas por vulgares 


Videotex Antíope 


linhas telefónicas, graças a uma 
caixa de controlo especial. Já foram 
armazenadas mais de 150 mil pági- 
nas (ofertas de emprego, recélis de 
cozinha, boletins meteorológicos, 


Linha de máquinas de escreve 


Um dos produtos mais avançados da telemática francesa 


horários de caminho-de-ferro, si- 
tuação do tráfego rodoviário...). O 
preço da assinatura é de 2 500 iran- 
cos por mês, mais a compra dum 
aparelho a cores especialmente 


Te 


relec 


adaptado. - 

Prestel foi precedido de sistemas 
chamados Teletext, fornecidos por 
duas cadeias de televisão (Ceefax 


pela BBC, Oracle pela ITV), com 


Informática 


nformações por 


trans 
via hertzian: 
nhecera um * 
portante dado o pro F 
do descodifie ador 
O Japão desenvo 
um sistema equi 
baptizado Captain 
rante dots anos 0 
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qu 
são chamada total 
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end ma dezena de ser 


cão: teledistribui 
o 


4 de 8 programas 
ção realizado pelos 


habitantes da cidade: um gta 
base de magnetoscópio ligações 
jaterais que emitem ligar para 
um sistema de TV pago pequenos 
anúncios; informações flash depro 
Antiope. telefac-similado, tele- 
alarme. Alguns destes serviços re- 
corriam à transmissão numérica, 
outros à um satélite especializado. 
completado por uma rede de tele- 
distribuição 


A televisão por 
cabos 


fedistribuição será certamen- 
o importante da nova 
televisão. Na sua forma mais «prt- 
mária», consiste em servir um certo 
número de lares por cabos que par- 
tem de uma antenã de recepção co- 
lectiva. Este sistema permite o aces- 
so, em particular, a uma rede de te 
levisão nacional em zonas que não 
podem beneficiar facilmente das 
transmissões por feixes hertzianos 
(especialmente em regiões monta- 


nhosas, onde podem subsistir nu- 
merosas zonas de sombra). Mas a 


teledistribuição permite ainda in- 


» 


A te 
te um element 


trónicas Olivetti: ET 221- ET 121 


AS MÁQUINAS DE ESCREVER 
ELECTRÓNICAS OLIVETTI 
NÃO CORRIGEM OS ERROS. 
EVITAM-NOS. 


Já pensou nas vantagens que isso representa? 


Aproveite o convite da Olivetti ã 

Oi - em colaboração com a SELDEX - l 
Equipamentos de Escritório, S.A. R. L.- e venha assistir à demonst e pera sy 
de máquinas de escrever electrónicas. id 


R Contamos consigo até ao dia 15 de Abril, 
nas instalações da Seldex, Av da Liberdade, 127. 


Das 9 às 13 horas 
das 14,30 às 19 horas. 
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troduzir 


Programas específicos ao 
nível regi 


Fegional ou local. 

França, a teledistribuição 
encontra-se um Pouco adormecida. 
Em 1978, de TEsto, Os poderes pá- 
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À --- Para a difusão das ca- 
deias nacionais. 

À situação é muito mais favorá- 
vel num certo número de países es- 
trangeiros, Particularmente no Ca- 
nadá e Estados Unidos. É na tele- 
distribuição que se baseia o sistema 
QUEBE que serve uma parte da ci- 
dade de Colombus, Ohio, onde ele 
realiza uma interpenetração muito 
«1985» da televisão e da vida quoti- 


diana: escolha entre múltiplos 
Programas, dez dos quais comuni- 
tários, 


Possibilidades de interven- 

dor (com a ajuda 
ial) no decur- 
articipativas», 


ção do 


de uma consola espec 
so de emissões «p: 


possibilidade de compras a distân- 
cia, etc. Quanto aos canadianos, 
foi Principalmente no Québec, por 
Fazões políticas, que foram desen- 
volvidas redes de teledistribuição 
As redes por cabo permitiam-lhes 
acrescentar programas especiais em 
francês aos programas nacionais e, 
sobretudo, aos programas america- 
nos, 

Nos Estados Unidos, a distribui- 
São por cabo passou, em dez anos, 
de dois a SO milhões de assinantes. 
Cinco mil redes diferentes servem 


10 mil bairros urbanos ou pequenas 
cidades. 


Em Reading, na Pensilvânia, foi 
lançada uma experiência de televi- 
são bidireccional no conjunto da 
zona urbana, com 12 canais des- 
cendentes e 6 ascendentes. Foi pos- 
to à disposição dos amadores um 
material vídeo portátil que, assim, 
podem realizar reportagens sobre 
actividades locais. Estes programas 
representam actualmente 35 horas 
de emissão por semana. De resto, 
as escolas de Reading beneficiam 
de apfições Particulares, assim co 
mo o hospital. Neste último caso, 
uma rede fornece ao pessoal e aos 
doentes programas educativos e in- 
formativos. O conjunto dos siste- 
mas aplicados em Reading levou a 
uma participação maciça da popu- 
lação, Principalmente da terceira 
idade, e instituiu um verdadeiro 
diálogo entre telespectadores. É es- 
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Uma consola de selecção 


Escolher Programas escolares e desportivos 


São também 
antimagnéticos, 
com garantia 
total mas, 
obviamente não 
será esta 
tambérr-a 
melhor utilidade 
a dar ao seu 
futuro cofre!!! 


eis, a sua 
correcta e mais 


segura utilidade 
cofre de 


- Segurança para 
Os dados 
magnéticos da 
Sua empresa 


CONSULTE-NOS 
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Peritelevisão, Vídeotex, teledis- 
tribuição, difusão directa... Sob es- 
tes múltiplos aspectos, a nova tele. 
visão começa a ocupar o 


seu lugar. de cozi 

Mas, num país como a Françe, õ Aldo ro dos da 
seu pleno desenvolvimento está pró- Que 0 tele; NÃO Pode dize” 
ximo ou longíquo? Com Jean- á maior? T Mudará de mg é 
Michel Treille, Presidente do Gru- SUSCeptíveis cran Pct, 
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cos (GAPSET), tantámos libertar a maior, que  Merior do pe 
*programação» no tempo dos novos Sumária de um q Ta ter a) 
sistemas. lação 

Segundo J.-M. Treille, estamos, eia esa "Será a dos sont, 
hoje, numa primeira fase, Prestel tractivos ou 6 : ja com fig Di 
estreia-se em Inglaterra; Titan e mentos teis. Será um do de 
Antiope estão em experiências em à E i 


França; o magnetoscópio conhece 
os seus primeiros êxitos comer- 


Concurso Público 
EQ.2.81/D 


CONMEGIMENTO E Assemaem 
ATER fere 


Faz-se público que até às 17,30 horas do 
dia 13 de Maio 


Outubro, n.º 107-13.º andar, em Lisboa. 
O referido concurso engloba artigos di- 
Versos, designadamente de: 


O processo do concurso poderá ser 
Gsminado, todos os dias úteis, de a 
6.º feira, das 10,00 às 12,30 e das 14.30 z 
16,00 horas, na Direcção de Serviços E 
Equipamento, Av. 5 de Outubro, n. 
107-8.º andar, sala 603, em Lisboa. , 

Direcção-Geral de Equipamento Esco 
lar, 18 de Março de 1981. 


O Director-Geral 
Victor Quadros Martins 


um modo simples de ver as coisas, 


ga aplicação das técnicas da | 


há muito a esperar 


informática ao d ínio da 


jprestigação criminal, tanto ao nivel da 
policial, como de outros órgãos de Pl iorra 


judiciária. 
E se tivermos em conta as 
óes jentes de uma cada vez 
mais abundante literatura e de pro- 
jectos e realizações práticas estran- 
iras, fácil é afirmar que os com- 
adores darão ao tratamento da 
informação criminal uma utensila- 
que as soluções clássicas de há 
muito buscavam, sem êxito relevan- 


te. 

Em primeiro lugar, a rapidez de 
pcesso à Informação e a possibilida- 
de da pesquisa documentária ser 
efectuada simultaneamente sob vá- 
rias chaves de pesquisas diferencia- 
das (nome, data de nascimento, al- 
cunha, tipo criminológico, etc.). 
Este aspecto é particularmente im- 

te nesta matéria, pois fre- 
quentemente os pesquisadores dis- 
póem de elementos escassos e dis- 
persos acerca de um dado persona- 
ea única maneira de aceder à 
sua completa identificação criminal 
seria através de ficheiros que esti- 
vessem ordenados de acordo com as 
poucas informações-chave disponi- 
veis. 

Em segundo lugar, a facilidade 
de armazenamento da informação, 
já que a moderna arquitectura dos 
suportes e as técnicas de registo uti- 
fizadas possibilitam o arquivo em 
meios de tipo convencional de gran- 
des quantidades de informação. E, 
quando a solução documentária for 
concatenada com o arquivo em 
microfilmagem da totalidade do 


vante dessa totalidade. 

Por outro lado, através das vir- 
tualidades do teletratamento, a in- 
formática possibilita. uma rápida 
difusão da informação criminal que 


judiciária até aqui separados, resal- 
taria automaticamente das facilida- 
des de intercâmbio informativo en- 
treeles. 

Mas são precisamente onde nas- 
cem as vantagens que surgem os in- 
convenientes e os motivos de pre- 


zadas e nessa 
consentâneas até com a salvaguar- 
da da verdade material de cada si- 


armazenamento informativo pode- 
rão ser utilizadas como potenciado- 
ras de uma intensificação de reco- 
lha informativa sobre um dado in- 
divíduo, registando, por colheita 
directa ou interconexão de outros 


informação criminal mas, por €X 
emplo, atinentes à sua vida íntima 


política ou 


jeito, significar a justa! 
ápi Pie dados oriundos de con- 


fo 1 


Finalmente — e : 
: ã quanto mais ha- 
veria a dizer — a própria dif 
cereação coloca inúmeras pod 
pe ã te quanto ao sa- 
que tipo de individualidades 
poderão ser a para ter 
acesso directo ou indirecto aos re- 
Bistos, tendo sobretudo em vista o 
uso que lhes venha a ser dado. 
Tudo isto são questões cuja ab 
dagem vem sendo esboçada na lite- 
ratura especializada, cada vez mais 
numerosa e que tem estado na base 
de inúmeras iniciativas legislativas, 


Mas é disso — dos próprios fun- 
Err de uma teoria política o 
visit: — e não das questões de 
idolo téciica que se trama. 

A utilização dos computadores 
aumenta a capacidade de obtenção 
e armazenamento de informações 
referentes a um indivíduo, o que 
significa uma alteração do equilí- 
brio clássico de poderes. Na verda- 
de, já se tornam um aforismo, 
amiúde popularizado, o dizer-se 


sobre cada um dos indivíduos da 
sociedade. 
Também é uma realidade que só 
decorre no âmbito da sociedade in- 
formatizada, i 


secreto e 
ção individual, pois que as soluções 
permitiam — e por vezes já com al- 

dificuldade — a localização 
da informação, que hoje registada 


| pela cir- 
cunstância — outrora de difícil exe- 
quibilidade — de a sua informação 
ser provida de um largo secretismo, 
inviabilizando o acesso ao visado 


uer pública ou obri- 
gação legal de destruição do fichei- 


eram considerados 

prada referentes à viabilidade 

da gestão do sistema documentário. 

De facto, é hoje a rbd 
cia ni formativo! 
acedendo 


| Tratamento automático 
da informação criminal 


José Antônio Barreiros * 


2a de om 

probatória que radicam na prempa 
que o ónus de uma produção infor- 
mativa isenta, caberá à acusação 
Pública. Nestes termos, mesmo que 
o acusado mantenha, no processo 
criminal em que esteja envolvido, 
uma atitude de total passividade, 
recusa de colaboração ou até de dis- 
simulação informativa, faltando 
Sonscientemente à verdade — no 
que está no exercício do seu direito 
— O sistema é suposto funcionar 
com igual eficiência, alcançar os 
factos e demonstrar-lhe que, mes- 
mo sem ele, acusado, ou contra a 
sua atitude, a verdade acabará por 


Ora esta concessão não é um favor 
social outorgado ao indivíduo ou a 
manência residual de odtaia: 
dos ideológicos do mais caduco li- 
beralismo político. Trata-se, pelo 


contrário, da assunção da Ídeia se- 
gundo a qual, no plano exacto da 
própria natureza das coisas, ele 
acusado está, pelas próprias cir- 
cunstâncias, numa situação de des- 
favor relativamente ao acusador 
público, o que tem ao ser serviço 
os meios financeiros do Estado, a 


brio ontológico entre o acusador e o 
acusado corresponde uma compen- 
sação axiológica da lei, que garante 
a este certos direitos de omissão in- 
formativa, que visam um reequilí- 
brio institucional da sua situação. 
Estruture-se, no entanto, um 
sistema que faculte à acusação pú- 
blica o reforço dos seus meios de in- 
formação criminal e não se cuide de 
garantir ao acusado uma compen- 
sação jurídica da sua situação — 


través dos mecanismos jurídicos já 
E ss audiência, 


conhecidos do direito de 


será pior aínda que as vias 
iá e a o alcançar. Pois 
/ nciadas no jornal 
ntar- 


mente e passíveis de controlo políti- 


discutidas 


SEIS INSTRUMENTOS ANTIGOS 
UM NOVO 


Os primeiros seis são instrumentos básicos. 
Os instrumentos básicos proporcionam facilid 
Os chips de silicone são diferent 
Equipados com circuitos microscópicos, 


moderno. 


Fazemos esta comparação porque, 
hoje em dia, as vantagens mecânicas já 
não são suficientes. A produtividade não 
melhorará só por se trabalhar mais. 

Temos que trabalhar de uma forma 
mais inteligente e os computadores 
ajudam-nos a fazê-lo. 

Hoje em dia milhares de clientes 
IBM trabalham de uma forma mais 
inteligente e mais objectiva com o 
auxílio dos computadores. Companhias 
de seguros, armazéns de venda a 
retalho, bancos, indústria pesada, 
companhias aéreas têm de aumentar a 
sua produtividade, E responder a esse 
desafio exige idéias. 

No entanto, tal como a alavanca 
por si só não pode mover rochas, os 
computadores só por si não têm idéias. 
Mas dão-nos uma vantagem. 

Ajudam-nos a encontrar soluções a 
tempo de podermos resolver os 
problemas. E não há nada mais 
fundamental do que isso. 


es. Eles proporcionam um 
constituem o coração do computador 


O sétimo é um chip de silicone. 


ades mecânicas. 
a vantagem mental. 


é crimim: , 
textos díspares. à investigação 
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ES Ag a a O O E SINE 


A divulgação das normas 
francesas comunitárias e inter- 
nacionais itantes ao con- 
trolo de qualidade, normaliza- 
ção e certificação de produtos e 
estabelecimentos industriais vai 
ser proporcionada às empresas e 
industriais portugueses. 

A instalação de um terminal 
AJ 860 da Time-Sharing, na Di- 
recção-Geral da Qualidade, per- 
mitirá o acesso rápido a bancos 
de dados europeus, estando nes- 
ta altura já estabelecida a rela- 
ção para consulta com a Telesys- 
téme-Questel, empresa de infor- 
mática que comercializa, entre 


CD) 


CONTROL 
DATA 


outras, a base de dados «Noria- 
nes da Afnor — Associação 
Francesa de Normalização, base 
que contém referências de nor- 
mas francesas e internacionais 
no ramo da indústria agro- 
alimentar. 


O Serviço, que, por enquanto, 
está apenas a ser utilizado pela 
Direcção-Geral da Qualidade, 
passará a ser comercializado por 
esta, de forma que, dentro de 
duas semanas, possam ser res- 
pondidas com brevidade todo o 
tipo de questões que sobre a ma- 
téria sejam colocadas àquele de- 


COMPUTADORES 
CYBER 


Informatização da qualidade 


partamento. 
No domínio do acesso a ban- 


cos de dados, a DGQ pensa, 
também em breve, estabelecer a 
ligação via Euronet, com à base 
«Celex», recentemente criada e 
que contém toda a informação 
sobre o Direito Comunitário. 

A Direcção-Geral de Qualida- 
de é o organismo oficial de nor- 
malização, certificação e metro- 
logia e, de entre as duas fun- 
ções, consta o fornecimento de 
documentação, designadamente 
sobre as normas portuguesas, os 
textos normativos dos países 
membros da Organização Inter- 


CONTROL DATA 


uma presença, uma alternativa 
... 4 SOluÇãO 


Campo Grande, 286, 3.º 


tels. 79661 0-797009-797060 


nacional de Normalização (ISO) 
e do Comité Europeu de Norma- 
lização (CEN), bem como infor- 
mação acerca de documentação 


técnica em geral. 


A DGQ pensa, como promo- 
ção deste novo serviço, colocar 
no seu «stand» da Feira Interna- 
cional de Lisboa, em Maio, dois 
terminais ligados às bases de da- 
dos com que, nessa altura, já ti- 
ver estabelecido contratos, bem 
como a uma base de dados expe- 
rimental relativa às normas por- 
tuguesas e que está previsto vir a 
ser lançada nessa ocasião. 


Automóveis novos e velhos 
O computador não «perdoará» 


O registo 
dos automóveis 


vai ser 


computorizado 


A informática chegou aos re- 
gistos dos milhares de automó- 
veis e viaturas de todos os tipos e 
tamanhos que circulam pelas 
estradas portuguesas. Segundo 
informações obtidas em fonte 
autorizada, a Conservatória do 
Registo de Automóveis vai auto- 
matizar todos os seus ficheiros, 
isto é, toda e qualquer viatura 
existente no parque automo- 
bilístico nacional, seja qual for a 
sua proveniência e matrícula, fi- 
cará registada, num Banco de 
Dados. O sistema tornará muito 
mais operacional, em termos de 
averbamentos indispensáveis à 
aplicação da lei, o movimento de 
aquisição e transferência de 
propriedade, para além das iná- 
meras vantagens que represen- 
tará para a elaboração de um 
ecadastro» racionalmente orga- 
nizado, segundo os mais moder- 
nos processos de tratamento por 
computador. As fraudes e as 
«fugas» serão cada vez mais difi- 
ceis. 


me, endereço e telefone do concorrente. Em 
mento seguirá no prazo de 7 dias após a Inscrição. 
Entrega dos projectos até 29/5/81. 


Um prémio: 50 000800 


Dois prémios: 20 000$00 cada 


Concurso organizado em colaboração com 
ciação Portuguesa de Designers. 


O Chefe de Serviço Administrativo , 
o 
Maria Júlia Sousa Pimentel de Figueire 


Concurso para Criação 
do Selo Antituberculoso 
— 1981 


Pedidos de inscrição por escrito, até 26/3/81, para 
Ministério dos Assuntos Sociais / Serviço de Luta 
Antituberculosa — SLAT — Aquisições, Avenida 
24 de Julho — 1293 Lisboa Codex, constan 


aire at aerea 


parque automóvel nacional. 


do o no- 
O regula: 


a Asse 


est met mt e 


qime-Sharing 


gabriela Lopes da Silva + 


anó 


ImP 
múlti Jos aspectos e respeitan 
petividade. 


Regorijam-se uns, inquietam-se 
mas, todos se interrogam 
sato às reais consequências de 
e ta! passo. Os poderes públicos 
forçam-se por manter um clima 
de confiança mas os empresários na 
maioria encaram o futuro com 
ante apreensão. Com efeito, 
pabituados a um mercado pouco 
igente, à um fraco controlo de 
qualidade, à uma ausência de nor- 
mas sob os mais variados aspectos, 
, um proteccionismo em relação 
dutos congéneres estrangei- 
os, dificilmente aceitam o desafio 
ve lhes é feito: evoluir ou falir. Co- 
o é evidente, esta última alterna- 
prva não interessa à nenhum empre- 
sário pelo que aqueles que não se- 
quem à filosofia do «depois logo se 
vêr têm vindo à desenvolver esfor- 
cos para que as suas empresas so- 
previvam. Neste sentido, tem sido 
enorme à procura de informação 
sobre o cenário empresarial euro- 
u mas, infelizmente, nem sempre 
com êxito. Na verdade, não ésóa 
indústria que está desfasada e que 
tem de preparar a sua integração 
na CEE, todo o País tem de acertar 
o passo pela Europa dos Dez. 


A informação 
no desenvolvimento 
Há vários anos que os profissio- 


SIEMENS 


Totalmente electrónico, 


qualidade de impressão para: 


RB Teleimpressor de manejo em 


ojorna! 


a e-se actualmente em Portugal um clima mis, 
Vade e expectativa em relação à nossa a 
q ração na ga rocgacs a um ritmo 
ressionante os artigos, as conferências, os colá 
minários subordinados ao tema da integração e 


tes nos vários sectores de 


nais da informação, a da situa- 
Cd nt rp 
chamar a atenção dos órgãos de de- 
cisão deste pais para o papel funda- 
mental da informação no seu de- 
senvolvimento económico, social e 
cultural. Estes esforços não conse- 
guiam, mo mpi incluir nas 
pres upações imgentes a ne- 
cessidade de uma política nacional 
de informação para o desenvolyi- 
mento. 


Ultimamente as atenções mun- 
diais têm sido dirigidas para os 
problemas relacionados com o de- 
senvolvimento dos países do Tercei- 
ro Mundo e da América Latina e 
vários organismos internacionais 
como a UNESCO, a UNIDO e a 
FAO têm dado grande relevo ao pa- 
pel da informação como factor de 
desenvolvimento e à necessidade de 
garantir aos países o acesso à infor- 
mação. Tal campanha internacio- 
nal, embora fundamentalmente di- 
rigida a países não-europeus, tem 
reforçado as posições daqueles que 
têm vindo a lutar para que o nosso 
país seja dotado de infra-estruturas 
que lhe permitam caminhar de for- 
ma rápida e segura para uma Euro- 
pa desenvolvida. 


Graças ao clima de abertura em 
relação a Portugal que o 25 de 
Abril proporcionou, a participação 


O Questel 
Gestão da informação 


de técnicos portugueses em projec- 
tos internacionais é bastante vasta o 
que, se outra utilidade não tivesse, 
permite pelo menos que esses técni- 
cos recolham uma quantidade 
apreciável de informação. Boa par- 
te dela é transmitida aos serviços 
através da actividade que neles de- 
senvolvem mas tal não é suficiente 
para mudar hábitos e mentalidades 
nem tão pouco para influenciar os 
órgãos de decisão. 

Da conjunção de interesses es- 
trangeiros, ávidos de conquistar po- 
sições privilegiadas no mercado 
português com a iniciativa de em- 
presários portugueses que apostam 
no futuro resultou, em 1980, a 
inauguração em Portugal de um 
novo serviço que põe à disposição 
dos utilizadores um conjunto de ba- 


Mudar de hábitos e mentalidades 


ses de dados produzidos e/ou ex- 
plorados em França. Com efeito, a 
Time-Sharing (Sociedade Portu- 
guesa de Computadores em Tempo 
Dividido, SARL) fez um contrato 
com a empresa francesa Telesyte- 
mes, que lhe concede à comerciali- 
zação, no nosso país, do sistema 
Questel desenvolvido por esta em- 
presa. Actualmente é possível atra- 
vés deste sistema interrogar bases 
de dados em domínios específicos 
tais como patentes. normas, regula- 
mentações, aspectos técnicos, eco- 
nómicos e de mercado sobre as in- 
dústrias agro-alimentares, quimi- 
ca, têxtil e cimentos, ciências exac- 
tas e de engenharia, jências sociais 
e humanas, medicina, em especial 
cancerologia, e ainda questões rela- 
cionadas com a energia. O número 


gro 
dados que, neste mo mes de um da mes 

oe EA a tem vindo à (Alpes Marít pie centros 

mento, ronda a vim = ne de grandeza pars 

parem bom rt gados sobre rcricanos, com CAP rências em 

pas f 10 mil dor atifá 

ia € finanças. tratar ta 
economia € aba (on-Line) o da companhia 
Com zado é UM pur dota 
o spbio americano citH central de do 
o «monopolio» uma meras warer En 
auguração em Junho de lot Mistral é de 
Com a insugur a França So francesa ado número 
1979 epa: posição na Europa cep ução de eler os cobrim- 
marcar à su batendo a situa- bancos de dados € 

neste domínio come ço que tem de os sect Res 

da Sober vs sistemas ameri- pes aos incentivos de a laistê 

indo -s & di jon A 

dive: Jécada de 60 surgi vEd Midist (Ma Scientift 

Nos fins da Unidos os primet tel chique). zações 
ram nos Estados agrupando nos que o embora estas realizoo 
ros grandes centros ba- Mu mente 0 Merc 


Fe dados indo uma , 
es ncos de dados senima ir. francês. não Cedo uros países e cm 
clientela bastante vasta interesse par eles que. esmo 
eu is importantes são: articular a põem dá nada se- 
Os três mais pa se Systems Portugal. E o dO, às D ne 
Enetio into elopment Cor na em informação de carác 
os Seo) Lami a Califór- gessaaaa ífico são Mm o es 
A ic Retrieval Service ter, dimas das dos fran do dos 
nia e Bibliogra orquiê prósi dos frances o 
no Estado papo de transmissão — das dos americanos * oleres a 
Através et e Telenct estes siste Mecnrio a vel de im- 
de dados Tymn à disposição dos uma qu e e sp EE pese 
centros o opeiis os pro formação dº a mais Diver 
utilizadores eurs aram facilmente apresen ddáa ço 
e ge arda no mercado niente pras - á = 
um lugar de nani existiam es- mestre del siena rolóre 
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“TR tonaá E ig a des m ser satisfeitas por ba- 
a, eus, dos in- que deveria! a riados no 
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Aspectivas, assegure uma certa in- de empresas. 
dependência vis-à-vis dos Estados aa 
Unidos e ss a garieea, aa sur «Técnica do Instituto Naciom. 


países à produção nacional neste 


lomínio. a 
é Em França, à execução da políti 


ca definida pelo governo eonigretee 
zou-se nomeadamente por: 


Investigação Científica. 

Consultora Ti 
Portuguesa de 
Tempo Dividido 
SARL 


écnica da Sociedade 
Computadores em 
(Time-Sharing). 


fiável, silencioso e com uma excelente 


E Estação de entrada e saida de dados 
para o controlo de processos. 


de tempo compartilhado (TIME-SHARINGI. 


Se necessita de um 


erminal 


E Estação de escrita em redes publicas 
ou privadas de dados. 


E impressor de saida em sistemas de 
medição e de dados. 


E impressor de cópias em estações visuali- 
zadoras de dados. 


5 ipamento terminal para acesso à 
TYMNET - TELENET, EURONET, etc. 


sistemas 


Terminal impressor PT 80 
com a tradicional 


qualidade 


Outras caracteristicas técnicas: 


HE Letras maiúsculas e minúsculas, 
itáfico, escrita estreita, alta 
e caracteres especiais. 


E Código ISO de 7 bits (CCITT n.º 5). 


MM Velocidades de transmissão: 100, 
nO, 150, 200, 300, 600, Bauds ou 
300, 600, 1200, 2400, 4800, 9600, 
Bauds. 


Siemens 


Retículo 12x9 pontos 


Até 8 cópias 
Velocidade: 90 caracteres/s 


pounaanen 
|] 1] 


E Completamente silencioso | 
Retículo 12x9 pontos 
Velocidade: 270 caracteres/s | 


5 | 
Lsunnum a 


E Interface V21 ou V24/V28. 


E Larguras de papet 216, 250, 377.8, 
400 mm (com ou sem perfuração 
marginal). 


Para informações mais detalhadas contactar: 
Siemens, SARL 


Av. Almirante Reis, 65 - T 
1100 Lisboa ot. SS 00 05 


a a di cabe ad 


* Element (elemento) — 
vidualização. Assim, a m 
las suas partes elementares que são a palavra ou o «bytes ou o carac- 


A parte de um conjunto susceptível de indi- 
emória de um computador é constituída pe- 


ter, de acordo com o tipo de organização. Sob um outro ponto de vis- 
ta pode-se referir que estes elementos ainda são constituídos por par- 
tes mais elementares, tais como: a sílaba, o digito e o bit. 


* Emitter (emissor) — Um equipamento electrónico para a transmis- 
são de informação a partir dum ponto original. Também se refere a 
um dispositivo utilizado nas máquinas de cartões perfurados para a 
geração de sinais adequados para a identificação das zonas do cartão 
mesmo entre aquelas que não se encontram perfuradas. 


* Emitter Pulse (impulso emissor) — Um impulso, dum conjunto, 
que é emitido num equipamento para definir uma linha específica 


dentro das colunas do cartão. Assim, as linhas do cartão ficam defi- 
nidas por estes impulsos. 


* Empty Medium (meio ou suporte vazio) — Um meio ou suporte no 
qual se regista mecanicamente a informação para definir as referên- 
cias requeridas que permitem a recepção de informação posterior. 
Como exemplos podem-se considerar as perfurações de alimentação 
ou arraste da fita de papel, as etiquetas iniciais das bandas magnéti- 
cas, os campos de referência dos cartões perfurados, etc. 


* Emulator (emulador) — Um dispositivo ou técnica de programa- 
ção, que se utiliza nalguns computadores, para permitir a simulação 


de uma dada unidade ou de configurações de equipamentos não 
existentes. 


* Enable Pulse (impulso de selecção) — Um impulso eléctrico de cor- 
rente que, conjugado com outro adequadamente estabelecido, é sufi- 


ciente para produzir a mudança de estado de magnetização dum 


7 mético. 
úcleo de ferrite, dum sistema de armazenagem de pá mag a 
Td sidade dão ds a O 
i há coi a, ni 
ae isençÃ send o segundo, verifica-se quando existe apenas 
um dos impulsos. 


e Encode (Codificação) — A transformação da q ara 
ção de uma informação numa outra, sem aa pe jus 
o que é feito através a rh sido jin - 

presentação de uma exemplo numéri 
Pi org ou açja, conitulda por uma série de impulsos elec- 
trónicos. 


e Encode (codificação) — A transformação da forma de representa- 

sinais dum formato de codificação digital para um o cialis 
Por exemplo, o dispositivo que transforma em c: fica rip 

nas adequadas (binárias) os sinais digitados num determinado 

do. Contrasta com descodificador (decoder). 


hd 'marca de fim) — Um código que se utiliza para assina- 
is a poeira de informação. Constituem casos típicos a 
seguintes: o final de um registo em fita perfurada ou eia a 
ou bloco num dispositivo de armazenagem magnética. o pras 
utiliza-se um caracter especial, quando se opera com registos ou blo- 
cos de comprimento variável. 


* End of Block (fim de bloco) — O sinal (em geral um caracter codi- 

Pein indi o fim de um bloco. Esta técnica é indispensável 
sempre que se utilizam blocos de comprimento variável. A marca ou 
sinal do fim do bloco deve fazer parte integrante deste, para poder 
ser processado pelo computador. 


iro) — inal que ser- 
º End of File Marker (marca de fim de ficheiro) Um sinal qi 
ve para indicar o fim de um ficheiro. Pode ser de tipo «hardwares ou 
«software». É obrigatório em quase todos os ficheiros de computa- 
dor. 


* Equivalence Element (elemento de equivalência) — Um elemento 
lógico no qual é definida a operação de equivalência da relação entre 
dois sinais binários de entrada e o sinal binário de saída. Assim, a 
saída só será verdadeira quando ambas as entradas forem falsas ou 
verdadeiras. 


º Equivalence tion (o) 'ão de equivalência) — Uma opera- 
ps tcc sagrado sr o deb uperandkas fa a:5) ela que 
9 resultado (r) é fornecido de acordo com a regra seguinte: o valor de 
r será igual a 1 (um) se os valores de a e b forem, simultaneamente, 
iguaisa O ou 1; o valor de s será zero quando a e b forem diferentes. 


E SURPREENDENTE OS COMPUTADORES 
QUE ALGUMAS COMPANHIAS 


FORAM LEVADAS A COMPRAR 


Mediante uma es 
instalação de acordo 


poderiamos faz: 


vamos ouvir 


Av. 5 de Outubro, 321 


rente de fazer as coi 
egurar aos clientes 


sas. Acreditamos 
que eles recebem 
assistentes 


1084 Lisboa Codex 


Se está a pensar na exp: 
antigo, na instalação do se 
Sobre computadores, 
serviços comerciais. 
Em vez de lhes 


* Equivalent Binary Digit (dígito de 
mínimo de bits que é necessário para 

qual se conhece o número de caracteres 
a data de um documento que utili itos 
dia e dois para o mês) 0 número do equivajençe 


A 
ti 
) 


| 
: 
j E 
À 
A 


essas localizações. São exemplos: a Bangu "e 


néticos e as próprias memórias internas (do Etica, og 
extra fino, etc). 


mA 


* Erase (apagar) — O conceito 
substituição de dados, num sistema de a pitilza para 
determinado, em regra um que 


represente Dor um ga 
numérico; espaço em alfanumérico). Assim «“rêcter mudo freio 
gem estará limpo ou apagado, quando estipg, tema de armazem 
zeros ou espaços. Preenchido Pe 


* Error (erro) — Qualquer discrepância entre 
os resultantes de uma operação ou mto ET ricos 
interessam são de dois tipos principais: erros egos 208 que 
gramação ou especificação dos problemas e esros ee 
equipamento. 


º Error Checking Code (código de verificação 

geral aplicado aos códigos de detecção paia a 

digos de correcção de erros. " assim 
Ver: código de correcção de erros (error Correcting 

de detecção de erros (error detecting code). Sode) e código 


= Um 
Como 


2 


e Error Code (código de erro) — A utilização de 

fico, em cartões ou fita » COM a finalidade du cet expect 
calização de um erro a no acto de leitura dos dado do 
dendo ainda ser tratados de forma especial ou mesm po 
tamente eliminados. EM comple. 


* Error Correcting Code (código de correcção de e 

gerado para detectar erros e proceder à sua correcção, E 
utilização de informação redundante, Assim, a perda ou, E'“ Por 
um bit na informação permite detectar a existência de Dimas 
certos casos, proceder À sua correcção. em 


ansão / modernização de um sistema 
U primeiro, ou ainda, se quer só falar 
marque uma entrevista com os nossos 


proporcionar uma conversa vendedor | cliente, 


as suas necessidades / aspirações. 


R. Azevedo Coutinho, 39-4º 
1400 Porto 


SPERRY 4 UNIVAC 


GOSTARIA DE TER INFORMAÇÕES SOBRE 
OS COMPUTADORES SPERRY UNIVAC 


DD Teletonem para marcarmos uma entrevista 


O ramo daminha empresa é: 
Nome: 


SPERRy<UNIVAC 


Os profissionais de informática 
que sabem ouvir 


. Au 
MM 


pepois dos modelos 7030 e 10 milhões Capacidade 
9.0 novo CMC 7015 destina. “OS, dos de bytes sobre 2 pia mas de contabilidade (geral este 
É coeso os seus antecessores, às bes, é iai um, de S milhões tg a 
de Ur por APR ear. damos came Jowang Labs 
particularmente redião (A 3s eo ge Médio é de istência de um prenenpen Fá Micro Mainframe da Wang 

idade de tratamento e o tamento de textos permit acaba de agum 
to partilham da mes. taco, eminais do 7015 com do utlizador, ruido de uma A Intel Corporation pede au a aasénio sa 

teclado e impressora CMC ada fa: no passa 
Tm ta aplicação, de e jcrocomputador de 32 bit — & ge (Se base consiste mm 


de t 
mesa) ce à 
jr CMC o Eomercianesdo máquina quio “tandard» tipo 


reado uma rede técran» e esrmento 
re de distri- teres. ana de 1920 Gira selinho a pi Pioneira na unidade de disco fixo é 
Co sobre fund bran- tarifas, catálogos,...) e a sua escala anos tes iecluída, uma em de 
os Equipamentos mente, Negro ou inversa- própria gestão. avanço sobre Pari RA gos e iternde K bytes tam- 
- tes tecno! A os 
A comercialização Pis do antes se aguardava a bém incluída COME ij com O 


o lançamento I10P e 1 (8 Cais). Pode 
memória. 


o CMC 7015 compreende: 
o de venda ao utiliza- 
dor de ierocomputador, decia- de 
um sistema CMC 701S deste ni ço da firma. ter até 512 K a: O  ctminais/00 


ms unidade da tratamento que sistema Emis Conectáveis ao 


inclui O processador e a sua me- cial tecno! 
ória central, assim como - Segundo os rr 25.99 matri- 
anidade de discos e as unidades 300] varia de e a sua munido do seu «software» de ba- rou-nos um duto tivesos 2 JOP's (max 
ge controlo dos periféricos: 1 a 4 Pra PS a base de dad se é de 1.800.000800. Este preço Embora 6 Poa lo impresocã seriais. ai 
stos terminais a «écran» cató O «Softwan senta à - O IDOL apre- corresponde a uma configuração to há f o lançamento Tem como lingúagens 4 
dico; 1 ou 2 impressoras de 150 sistema que PBem de libertar o compreendendo a unidade de tel prefeea fevares. Para tanto poníveis as do OBOL, 
s ou 300 Ipm. 0 O executivo nções de tratamento e o seu disco de IO já com o «software. be-80, ou seja BASIC co 

250 cp p des do CMC 7015, de manutenção gestão e milhões de byt cm também O Ê pr 

ominado ) gan dos ficheiros or- minal e uma pranto de 150 SBC432/100 compatível Es [o Lia E Ao E 

ferrame: TRAN, somo, 
i tratamento de textos. 


+ Ocupa izados em modo 
rel do sequencial é 
ativo e sequencial Pr Ea uno da menaização é Ei jd as 


NÓNIO 


Gabinete de Representações, ASS 
” Técnica, Estudos e Projectos, 
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SISTEMAS E MÉÊTO 
À DOS 
E INFORMÁTICA, SARL DE ORGAN:ZAÇÃO 


istência 
Lda. 


ÁREAS DE ACTUAÇÃO 


INFORMÁTICA 


Concepção de sistemas informáticos 


ALGUMAS REFERÊNCIAS 


Análise funcional e orgânica ) 
Programação VAI MONTA EDP 
Gravação de dados UM io ENTIDADES MILITARES: eniça Nacional 
pac 
Processamento informã 
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Informática 
& EBR 


Campeonato 
do Mundo 
de computadores 


Disputou-se em Linz, na Aus 
tria, de 25 a 29 de Setembro do 
ano passado o 3,º Campeonato 
Mundial. 

Os primeiros campeonatos fo- 
ram ganhos em 1974 por Kaissa 
(URSS) e em 1977 por Chess 4.6 
(EUA). 

Para este terceiro campeonato 
inscreveram-se 18 programas: 
oito dos Estados Unidos, três do 
Canadá, três da Inglaterra, dois 
da Alemanha Ocidental, um da 
Suécia e um da União Soviética. 

Os favoritos eram os norte- 
americanos Chess 4.9, descen- 
dente de Chess 4.6, Belle, em 
virtude do seu sistema auxiliar 
de geração de lances, Kaissa e 
Nuchess, um programa feito por 
David Slate. 

Depois da segunda jornada 
seguiam invictos Kaissa e Du- 
chess, que se defrontariam na 
terceira com uma clara vitória 
do programa soviético. Nesta 
jornada Belle ganhou de novo ao 
L'Excentrique. 

Na quarta Belle venceu Du- 
chess e totalizou 3,5 pontos, os 
mesmo que Chaos. 

A classificação final foi: 1. 
Belle (EUA) 2. Chaos (EUA) 3. 
Duchess (EUA) 4. L'Excentri- 
que (Canadá) e Chess 4.9 (EUA) 
6. Kaissa (URSS) 


Tornelos entre 
pequenas 


Durante Setembro desenrola- 


Xadrez computacional 


ram-se também dois torneios 
para microcomputadores e má- 
uinas especiais. 
4 o Ventedor de ambos: Lon- 
dres (Inglaterra) e São José (Es- 
tados Unidos) foi Challenger 
Sensory Champion, protótipo da 
firma americana Fidelity Elec- 
tronics, que fabrica e comercia- 
liza a séric de Chess Challenger. 
Este excelente programa ga- 
nhou todas as suas partidas, cin- 
co em Londres e quatro em São 
José. O torneio de São José foi 
de nível superior pois teve a pre- 
sença de Mychess. 
Apresentamos de seguida a 
partida disputada em São José 
entre Mychess e Challenger Sen- 
sory Champion. 


Mychess — Challenger Sensory 
Champion 
Defesa Índia de Dama 


1. d4 CF6; 2. c4 e6; 3. CE3 b6; 4, 
83 Bb7; 5. Bg2 Be7; 6. 00 00; 7. 
Cc3 Ced; 8. De2 Cc3; 9. Dc3 ds; 
10. CeS Ca6; 11. Bd2 f6; 12. 
Cd3cS; 13. cd ed; 14, de be; 15. 
Tadl Tb8; 16. b3 Dd7; 17. Bf4 
Tbe8; 18. Tfel g5; 19. Bd2 Bd6; 
20. e3 DIS; 21. f4 h5; 22. fg fg; 
23. Tfl Dg4; 24. TIS BIB; 25. 
Cf2 DIS; 26. Dd3 Dd3; 27. Cd3 
Bg7; 28. Tfl TF8; 29. Tcl Tc8; 
J0. Bc3 Bc3; 31. Tc3 Rf7; 32. 
Rf2 Re6; 33. Bf3? Tf8!; 34. Re2 
TÍI!; 35. Cc5 (se; 35. RE3 dá e 
36... de); CcS; 36. TcS Tf7; 37. 
e4 Rdó; 38. TaS de; 39. Tg5 
Th7; 40. Re3 Bc6; 41. Tgó RdS; 
42. TgS Reb; 43. Tg6 Rd7; 44. 
Tf6 Rec7; 45. TfS Rd6; 46. Tf6 
RdsS; 47. TIS Re6; 48. TcS Rdó; 
49. Rd4 a6; SO. TaS Bb7; 51. 
TIS Re6; 52. TeS Rf6; 53. Te8 


DATASAAB = 


A comercialização 
simultânea 
dos equipamentos 
DATASAAB 
e PHILIPS 
permite 
à REGISCONTA 


Td7; 54, ReJ Td3; 55. Re2 Bcó; 
56. TIB Rg7; 57. TIS Bbs5; 58. 
Rel Rg6; 59. Te5 eJ; 60. Te4 
TcJ; 61. Rdle2; 62. Rd2 Tc; 63 
Te5 Tdó; 64. Rel Tdl; 65. Rf2 
TI; 66. Rg2 Bc6; 67. Rhd elD; 
68. Tel Tel. 69. b4 Rg5; 70. bs 
ab; 71. a) Te2; 72. 84 Te3;0-1 


A classificação final em São José 
foi a seguinte: 


1. Challenger Sensory Cham- 
pion 4; 2. Mychess B 2.5; 3. Su- 
per System III 2.5; 4. Boris 2.5 
2.5: 5. Boris X 2.5; 6. Atari 4k 
2; 7. Sphinx 1.5; 8. Mychess A 
1;9. Intel Te 860. 


Contamos num dos próximos 
números abordar novamente o 
tema: programas de xadrez em 
microcomputadores 


Continuação das partidas por 
correspondência: 


DEC. 10 — LEITORES 


1. e4e5; 2. Cf3 Cc6; 3. BbS a6; 
4. Bc6 bc; 5. d4 ed; 6. Cd4 5; 7. 
CIS d6; 8. 00 g6; 9. Ce3 Cf6; 10. 
Cc3 Bb7 (lance mais votado). 


LEITORES — DEC 10 

1.e4€5; 2. f4 ef; 3. Cf3 h6; 4. d3 
85; 5. Cc3 g4; 6. Ce5 Dh4; 7. 23 
fe; 8. Dg4 g2; 9. Dh4 hi; 10. 
Dg3 (lance mais votado); dó. 


LEITOR: envie as suas respos- 
tas para o Centro de Informáti- 
ca, LNEC, 101, Av. do Brasil — 
1799 LISBOA CODEX 


Armando Lopes e 
Hélder Coelho 


Computador Control Data o ; 


jogou contra Boris Spassky 


intei recente- 

A França inteira teve 
mente à rtunidade de ver um 
computador Control Data a jogar 
E isto não é uma força de 


a do, nem exagero. 
tanta a Televisão tem três 
canais e todos eles a gão 
rtagem sobre o torne e 
Ei orsanizado pela Control Data 
França. O tornelo realizou-se em 
Epernay, nos jardins de Moet e 
Chandon, produtores do melhor 
champanhe mundial. . 

Os jogadores eram celebridades 
internacionais, incluindo actores 
franceses, o astronauta americano 
David Scott e o russo, ex-campeão 
mundial de xadrez, Boris Spassky. 

Mais de duzentos executivos € 

membros do governo aceitaram o 
convite para assistir aos dois tor- 
neios. 
De tarde o Cyber Control Data, 
176 com “software” CHESS 4.9 jo- 
gou em simultâneo com 12 persona- 
lidades famosas do cinema, rádio, 
televisão e desporto. 

À noite o computador desafiou 
Spassky num «combates frente a 
frente. David Cahlander consultor 
da Control Data, levava um «calcu- 
lador» na mão. De facto, tratava-se 
de um terminal portátil que David 
Cahlander projectou e construiu es- 
pecialmente para o jogo. 

Para evitar a introdução de da- 
dos referentes aos movimentos num 
teclado, Cahlander comprou um 
calculador barato, retirou-lhe o 
«miolo» e colocou em seu lugar os 
próprios componentes electrónicos. 
O terminal encontrava-se ligado 
por telefone e satélite aos Estados 
Unidos. 

No fim do torneio o computador 
ganhara três jogos, perdera cinco e 
empatara quatro. 

Enquanto neste torneio a capaci- 
dade do CHESS 4.9 estava dividida 
por 12 jogadores, dando a cada um 
apenas 1/12 da sua potência, no jo- 
go contra Spassky, as regras muda- 
ram. 

O computador foi ligado com a 
sua máxima capacidade contra o 
ex-campeão, num jogo de xadrez 
veloz. Normalmente, isto significa- 
va que todo o jogo seria jogado com 
tempos de S minutos para cada jo- 
gador. Spassky considerou dema- 
siado rápido e pediu 15 minutos pa- 


INFORMÁTICA 


Boris Spassky contra o CHESS 4.9 
O homem ganhara à máquina 


ra cada jogador. 

O CHESS 4.9 pode vencer 97% 
de todos os jogadores de xadrez do 
mundo, mas o melhor opositor hu- 
mano não terá dificuldade em lhe 
ganhar. 

Quais as probabilidades de um 
computador ganhar? 

As Federações de Xadrez America- 
na e Internacional (FIDE) classifica- 
ram CHESS 49 entre 2000 a 
2200 pontos ou seja um «expert». 
Para além da actual capacidade do 
computador encontram-se os níveis 
de «Master» (2,200 a 2,400) e «Se- 
nior Master» (2,400 a 2,600). 

Os campeões mundiais jogam a 
um rível acima de 2,600 pontos. 

Era necessário um jogador ex- 
cepcional para vencer o computa- 
dor nestas condições de velocidade. 

Com um tempo limite de jogo, o 
computador tem a vantagem pois 
pode buscar toda a informação ne- 
cessária imediatamente. 

(CHESS 4.9 e o computador po- 


um primeiro 
mento CHESS 49 am Cada py 
pidamente rever a loan, 


Spassky deu à parti 
tador declarou Peba a 
luzes encarnadas Acenderam-çe 
tabuleiro indicando o aid 
do computador assim sucess 
mente. j 

Ao fim de [2 mi passk 
ganhara em 28 : eta 

Aplausos, discursos, a 
de Jembranças e homen, sz 
apesar do CHESS a 
à ) 4.9 ter perdi 
Jogo, peritos disseram que aC E 
trol Data tinha ganho em bi 
dade para os seus computadores 


HARDWARE > Nuliprocsesarano a cobertura 
EE mira “e mprogramação i PROCESSAMENTOS 
* até 600 LPM uma 
é 600 1 SOFTWARE SOCIEDADE DE INFORMÁTICA, 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO, LDA. 


« «“Packages- portugueses 
remotos e de fábrica para as 
diferentes aplicações 


as 


º, 
o 


vasta faixa 


* PRÓXIMOS SEMINÁRIOS 


de utilizadores 


+ 
É 


e GESTÃO DE PROJECTOS 
INFORMÁTICOS 


1/3 Abril 


e «PERFORMANCE» DE CENTROS 


que podem 


assim 


optar entre 1Bhoras 


esta 
INFORMÁTICOS 


13 Abril (em Inglês) 


e ANÁLISE DE VALOR 


e 
Ghoras 


«aquela 


e Tea megrnca srana portugueses A, 9 / 

à Con fi indi maquina. t4 Abril |: Hotel Roma 

* Pentéricos de cartões a a 
RECOLHA * OUTRAS ACTIVIDADES 


ESTUDOS DIVERSOS 
CONSULTADORIA — 
DESENVOLVIMENTO 
DE SISTEMAS 
CONTACTE-NOS 


Informações e Inscrições: 


Av. 5 de Outubro, n.º 10:7.º Dt.º - Sala tá 
Tel. 583603/4/5 - 576644/94 - Ext 218. 


DE 
DADOS 


Para olornaçhes mos desahadas ara 

DIRECÇÃO DE MARNETINGAAQUINAS DE CONTABILIOADE É COMPUTADORES 
Arerega Duque da Louie 77 - Tot 5600 51 - 1000 LISAGA 

OU à quaiquer cas Sucurnas de Regaconis af 


À REGISCONTA 


de Duque de Lowe 7) - a dg Toes 14 ISBOA 

a +4306 REGIS - 19001 
A Mmeem Coma ade Toi 312598 Tuea MMZIZ REGE. Agoo PRO 
Poa De Manu Roo ques 16 'etetora 26) 08 


n 


Poa Dv Cinco Curriero 7º À - Teigiona 24347 
Pad Craago de "onusnena Lote IW-A Los? - Tot 23206 
Avermeia da Lowrdase n* 68 - Textone B4790 


Rua Conde Redondo, 764º Drº ' 
Tel. 577425 1100 Lisboa 
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